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“Aprender é superar modelos, recriando-os e, ao mesmo tempo, 

construindo o próprio.” 
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RESUMO 

 
A presente pesquisa tem como objetivo alertar sobre a importância do estímulo ao 
desenvolvimento global da criança, bem como expor aos educadores os 
diferentes recursos e ações que podem favorecer estímulos ao potencial do 
aluno, na prática pedagógica da creche, especialmente do berçário. Para tanto a 
pesquisa conta com um referencial histórico sobre a forma pela a qual a infância 
alcançou seu lugar na sociedade. Tal contextualização fundamentou as diferentes 
referências teóricas tais como: Watson, Skinner, Piaget, Vygotsky, Freud, Klein, 
entre outros pesquisadores dedicados a estudar o desenvolvimento humano. Para 
que a prática educativa pudesse ser explorada foi preciso situar a creche em seu 
contexto social, salientando seus princípios educativos e a importante tarefa deste 
espaço em favorecer um desenvolvimento sadio da criança. A partir deste 
apanhado teórico foram apresentadas práticas conscientes e mobilizadoras, 
embasadas também nos estudos de Trindade, Abramowicz e Wajskop, Lapierre e 
Lapierre e Goldschimied e Jackson sobre as diferentes maneiras que o educador 
pode estimular o desenvolvimento global do bebê. A partir do levantamento 
teórico a respeito do desenvolvimento humano, articulado com os princípios 
educativos da creche foi possível concluir que o estudo da creche se faz 
necessário, assim como a busca de estratégias que possibilitem a melhor atuação 
do educador frente às possibilidades de estímulo ao desenvolvimento infantil. As 
estratégias pesquisadas para a rotina do berçário demonstraram que é possível 
planejar uma prática diária que favoreça o crescimento saudável e explore as 
potencialidades dos bebês. 

 

Palavras-chave: estímulo, prática consciente, desenvolvimento global, berçário, 
infância.   
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ABSTRACT  

 

The purpose of this research is to make aware of the importance of stimulating the 
child's overall development as well as expose educators to the different features 
and actions in pedagogical practice that can encourage stimulation the potential of 
the student in the crèche, especially the nursery. The research has a historical 
reference about how the childhood reached the place in society. This 
contextualization grounded the different theoretical references such as: Watson, 
Skinner, Piaget, Vygotsky, Freud, Klein, among other researchers dedicated to 
studying human development. To explore the educational practice was necessary 
to place the crèche in its social context, emphasizing its educational principles and 
the important task of this space to encourage healthy development of the child. 
From this theoretical overview were presented conscious practices and mobilizing, 
supported also in studies of the Trinity, and Wajskop and Abramowicz, Lapierre 
and Lapierre and Goldschimied and Jackson about the different ways that the 
educator can stimulate the overall development of the baby. The theoretical 
research about human development, combined with the principles of educational 
daycare center allowed to conclude that the study of daycare center is needed, as 
well as the search for strategies that enable the best performance of the educator 
forward to the possibilities of stimulating the development child. The strategies 
surveyed for the nursery's routine demonstrated that it is possible to plan a daily 
practice that encourages healthy growth and to explore the potential of babies. 
 
 
Keywords: stimulus, conscious practice, global development, nursery, children 
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INTRODUÇÃO 

  

 

“Felizmente, agora já se sabe que a criança não é um adulto que ainda não 

cresceu. Felizmente, agora já se sabe que o importante não é ensinar, mas dar 

condições para que a aprendizagem aconteça. Felizmente agora já existem 

pessoas preocupadas com os direitos das crianças.” (CUNHA, 1994, p. 8). 

  

Demorou até que a infância conquistasse seu lugar na sociedade. Foi 

preciso um longo período de transformações, marcados por importantes fatos 

históricos. A melhoria na qualidade de vida, em relação à taxa de mortalidade 

infantil, fez com que a gravidez fosse almejada uma vez que a criança só nasceria 

a partir do desejo de seus pais. A entrada da mulher no mercado de trabalho, 

também contribuiu para o nascimento da concepção sobre a infância, já que se 

expandiram as instituições voltadas aos cuidados de crianças pequenas – 

conhecidas hoje como creches.  

 A Psicologia e a Pedagogia tiveram papel fundamental nesta conquista, já 

que, através delas foram debatidos assuntos referentes à própria natureza infantil. 

No entanto, o longo período em que a criança foi vista como um adulto em 

miniatura deixou marcas que até hoje estão refletidas nas práticas pedagógicas e 

nos próprios costumes familiares.  

 Infelizmente a realidade das práticas pedagógicas de muitas creches ainda 

está longe de ser um lugar que respeite a infância como um período de 

desenvolvimento contínuo e sadio, isto porque vivemos duas realidades gritantes 

no nosso país.  

.  De um lado estão as camadas sociais de alto poder aquisitivo, que em sua 

falsa ilusão, acreditam que oferecendo grande quantidade de estímulos, através 

da aquisição dos mais sofisticados aparelhos tecnológicos, ou então de que 

através do ingresso em diversos cursos extracurriculares estarão influindo de 

maneira positiva no desenvolvimento da criança. Ao mesmo tempo presenciamos 

uma tênue desigualdade, onde, ainda no Brasil existem pessoas vivendo na 
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extrema pobreza. Estes dois estão extremos estão longe de serem coadjuvantes 

do estímulo ao desenvolvimento, já que não se proporciona à criança ambiente 

favorável às descobertas de forma saudável. Se por um lado um ambiente pode 

não favorecer o desenvolvimento, por sua precária condição recursos, por outro 

lado o um excesso de estímulos pode sufocar a criança que crescerá em um 

ambiente perturbador.  

Por isso, o presente trabalho tem como objetivo relacionar a importância do 

estímulo do desenvolvimento sadio da criança, ao trabalho pedagógico do 

educador, abordando diferentes visões de estudiosos que teorizam este estudo.  

Partindo do princípio de que os primeiros anos de vida são essenciais para 

as descobertas que irão fazer parte de todo o repertório físico, emocional e 

intelectual da criança, através da exploração motora e sensorial este trabalho 

enfoca, em especial, a prática educativa do berçário.  

Para tanto pesquisa está organizada em três capítulos, sendo que no 

primeiro apresentamos o contexto histórico sobre a forma com a qual a infância 

alcançou seu lugar na sociedade. Neste mesmo capítulo abordamos as principais 

teorias do desenvolvimento apoiadas em Watson, Skinner, Piaget, Vygotsky, 

Freud, Klein, entre outros pesquisadores dedicados a estudar o desenvolvimento 

humano. 

No segundo capítulo são abordados assuntos referentes à realidade das 

creches, ressaltando a ideal finalidade de seu atendimento, e a importância do 

estímulo ao desenvolvimento infantil nesses estabelecimentos, especialmente 

dentro do berçário.  

O terceiro capítulo, por sua vez, sugere práticas educativas que possam 

proporcionar ao bebê condições para o desenvolvimento de seu potencial criativo, 

através de diferentes estímulos que podem ser incorporados na rotina diária do 

berçário. Para tanto, contamos com as referências teóricas vistas no primeiro 

capítulo, articuladas com os princípios educativos da creche, além das 

contribuições teóricas de Trindade, Abramowicz e Wajskop, Lapierre e Lapierre e 

Goldschimied e Jackson. Serão, portanto, através destas contribuições que 
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sugerimos ao educador que apoie sua prática educativa, fazendo dela uma 

constante busca pelo desenvolvimento sadio do potencial dos alunos.  

“Serão as experiências vividas por esse pequeno ser humano que 

imprimirão em seu cérebro caminhos, atalhos e trilhas que ele utilizará 

pelo resto da vida para relacionar-se com outros humanos, “amar, 

desamar, amar” (Carlos Drummond de Andrade), sonhar imaginar, 

construir as filosofias, as matemáticas, as ciências, as artes.” (TRINDADE, 

2007, p. 26) 
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1 Criança: Como conhecê-la? 

 

 

 Estudar como a infância foi sendo criada ao longo do tempo e conhecer 

mais sobre as questões históricas relativas ao tratamento da criança são 

aspectos-chave para entender qual a concepção concebida hoje. Entender a 

história pela qual a criança trilhou, para ganhar seu lugar na sociedade é 

fundamental para a discussão da atual situação que a o mundo infantil vive. E é 

partir deste contexto histórico que surgem diversos pesquisadores interessados 

no universo infantil, tendo como objetivo de estudo o desenvolvimento humano a 

fim de, dentre outros objetivos, oferecer aos educadores das creches as 

concepções teóricas que dialoguem este tema. Conhecendo assim as diferentes 

visões sobre o desenvolvimento infantil, o educador terá embasamento para 

melhor planejar sua prática.  

 A criança vive hoje um momento privilegiado em comparação com o 

tratamento que recebia antigamente. Há alguns séculos a concepção de infância 

não existia e, portanto, a visão que se tinha sobre elas não favorecia o 

crescimento e desenvolvimento humano ideal. 

 

Analisando a história social da criança, ao longo dos séculos pode-se 

perceber que foi preciso percorrer um longo caminho até que ela fosse vista como 

um ser com particularidades e necessidades de vivências diferentes dos adultos. 

Antigamente a visão que se tinha sobre a criança era completamente diferente em 

relação a que existe hoje em dia. Sobre esta questão Philippe Ariès, um 

importante historiador e medievalista francês, aponta diversos indícios históricos, 

como as leituras de obras de arte antigas e livros, que permitem compreender 

melhor esta visão que foi sendo modificada ao longo do tempo.  

 

 Em seu livro “História social da criança e da infância”, Ariès contempla 

grande parte dos indícios históricos que contribuíram para ilustrar a visão de 

infância de cada época. Segundo o historiador (1978, p. 50):  
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“Até por volta do século XII, a arte medieval desconhecia a infância ou não 

tentava representá-la. É difícil crer que essa ausência se devesse à 

incompetência ou à falta de habilidade. É mais provável que não houvesse 

lugar para a infância nesse mundo.”  

Desta maneira percebe-se que até aquela época não existia a consciência da 

particularidade infantil, a qual, sabemos que existe o que hoje nos permite 

diferenciar uma criança de um adulto. Portanto, a criança era vista como um 

adulto em miniatura, pois aos olhos de seus familiares ela era tida como um ser 

indefeso, ingênuo e frágil, devendo ser moldado ao longo do tempo para 

desempenhar funções da vida adulta.  

 Ao logo dos anos, diversos fatores contribuíram para que esta visão sobre 

a criança seguisse outros caminhos. A criança foi ganhando um novo espaço na 

sociedade. Isso se deve entre outros fatores a corrente religiosa do século XVI, a 

qual defendia a importância dos laços domésticos e a importância família na 

criação dos filhos. 

”Os sistemas monárquicos acreditavam que, ao educar as crianças de 

modo “correto”, assegurava-se estabilidade política, na medida em que os 

súditos seriam educados para a “obediência””. (HANSEN, apud REVISTA 

MENTE CÉREBRO nº20 s/d, p. 15).  

A partir de então a preocupação com a formação moral da criança e de sua 

educação passou a vigorar com mais frequência. Com isso começou a surgir um 

novo sentimento de infância, considerando uma psicologia infantil, coincidindo 

com as descobertas da Psicologia. 

Outros fatores decisivos que contribuíram para surgir num novo olhar sob a 

criança foram as transformações demográficas e os modos de produção de vida. 

Até o século XIX a incerteza se a criança teria condições de sobreviver era 

grande e, portanto era preciso que esta sobrevivência fosse uma realidade, que 

os adultos saíssem do âmbito familiar para trabalhar, abrindo espaço para o 

surgimento da infância. (id)  

 É no século XIX, no entanto, que a criança ganha definitivamente o seu 

espaço social, com roupas, moveis e brinquedos destinados á ela. Como vimos o 
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conceito de infância foi se fortalecendo. (id) E, hoje em dia a criança ocupa um 

lugar privilegiado em relação à forma de encarar a sua própria infância, pois há 

um reconhecimento da necessidade que a criança tem de ser cuidada e estudada 

seja sobre o seu corpo, sua mente e seu desenvolvimento em geral. 

 Mas, nem toda a criança vive no mesmo contexto e na mesma situação. 

Aqui no Brasil, em particular, essa realidade é muito corriqueira, pois as 

diferenças de classes sociais são gritantes. Assim, crianças que vivem no mesmo 

bairro podem conviver com realidades completamente diferentes umas das 

outras. Tais realidades podem ser muito dolorosas para algumas crianças e 

prazerosas para outras, isso vai depender das condições a que são submetidas. 

Assim é possível atestar com estes fatos a desigualdade que o país ainda não 

resolveu. (BRASIL, 1998).   

No Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (Id) é dito que “As 

crianças possuem uma natureza singular, que as caracteriza como seres que 

sentem e pensam o mundo de um jeito muito próprio.” (p. 21) Desta maneira é 

possível concluir que cabe ao adulto se utilizar de diversas formas para alimentar 

o pensamento da criança, estimulando a sua imaginação e desenvolvendo o seu 

raciocínio.  

Embora existam diversas formas que apontam características comuns entre as 

crianças é preciso tomar consciência de que a cada uma é um ser único, que vive 

de maneira única, com particularidades diferentes. Ao aceitar essa realidade a 

creche e os educadores, que dela fazem parte, devem estar atentos não só às 

contribuições da pedagogia, mas também de diversos outros campos que 

pesquisam o universo da criança, como a medicina, psicologia, antropologia, 

história etc. Dentre estes aliados do trabalho pedagógico a psicologia do 

desenvolvimento deve ser destacada de forma relevante por oferecer uma 

contribuição ímpar ao direcionar o trabalho pedagógico voltado para o 

desenvolvimento infantil.    

Neste capítulo o desenvolvimento infantil foi dialogado sob a visão de alguns 

pesquisadores, psicólogos, pensadores, etc. As contribuições de cada um deles 

puderam elucidar a concepção do desenvolvimento infantil, permitindo perceber 
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como ele ocorre, oferecendo embasamento teórico, para a discussão do próximo 

capítulo que aborda a realidade das creches, seus princípios teóricos, e a 

importância deste estabelecimento quanto ao estimulo do desenvolvimento 

infantil.  

 

1.1 Estudos sobre o desenvolvimento humano 

 

Muitos foram os filósofos, médicos e outros pensadores que tentaram ao longo 

do tempo descobrir como ocorria o desenvolvimento da criança a sua natureza.  

Dentre os principais estudiosos que se dedicaram a estudar o 

desenvolvimento e a infância o filósofo Francês Jean- Jacques Rousseau (1712-

1778) se destaca, como o “descobridor da criança”. Em 1762, foi publicado seu 

livro Emílio. Nele Rousseau oferece base ao pensamento sobre a concepção de 

infância, além de propor que esta época era essencial, pois sustentava a base do 

desenvolvimento humano. (BARROS, 2005) 

Em 1770, um professor suíço Johan Heinrich Pestalozzi começou a escrever 

em um diário, observações que fazia de seu filho. Em 1787, na Alemanha, 

Dietrich Tiedeman. (Id) publicou a primeira observação sistemática da evolução 

mental da criança, que consistia em observações colhidas de seu filho, desde o 

nascimento até os três anos de idade.   

Estes foram alguns dos pesquisadores que contribuíram para dar margem ao 

estudo da criança. No entanto outros estudiosos, como médicos, biólogos 

fisiólogos, psicólogos e psicanalistas também ofereceram bases teóricas tendo 

como referencias aspectos voltados para as diversas áreas do desenvolvimento, 

como o desenvolvimento cognitivo, emocional, social, motor, etc.  
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PRINCÍPIOS GERAIS DO DESENVOLVIMENTO  

 

Para a compreensão do que consiste o desenvolvimento foi necessário 

buscar de onde ele surgiu. Sem menosprezar as contribuições de outras áreas de 

conhecimento, pode-se dizer que a Psicologia teve papel fundamental nesta 

busca, pois foi a ciência que mais se destacou por estudar a fundo as questões 

envolvidas em diversos aspectos do desenvolvimento humano.  

Dentro da Psicologia, em algumas das diferentes áreas que a compõe, 

aparecem explicações do desenvolvimento tendo como pressuposto enfoques 

distintos, embora com algumas características comuns. Assim o desenvolvimento, 

segundo Papalia & Olds (1891) envolve duas maneiras, a forma quantitativa e 

qualitativa. A primeira refere-se ao crescimento físico, como o crescimento em 

altura e peso, o enriquecimento da linguagem entre outros fatores que podem ser 

medidos pela quantidade. A maneira qualitativa, por outro lado tem como 

característica as questões que envolvem saltos no funcionamento, o 

desenvolvimento nesta perspectiva é compreendido por uma série de pequenos 

passos que resultam em mudança. Entretanto ambas as maneiras são processos 

contínuos e irreversíveis.  

Antes de abordar as diferentes áreas que dialogam sobre o 

desenvolvimento humano é preciso reconhecer que ele envolve questões, por 

vezes contraditórias, que precisam ser esclarecidas para compreendê-lo. 

 

HEREDITARIEDADE VERSUS AMBIENTE  

  

Esta controvérsia é pertinente para compreender o desenvolvimento humano, 

pois é a partir do esclarecimento de quais as influencias que interferem nesse 

processo que o educador pode se posicionar para atuar da forma com a qual 

acredita.  
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Pode-se dizer que existe uma divergência de visões, formando dois 

campos antagônicos: de um lado pesquisadores favoráveis à influencia da 

hereditariedade no desenvolvimento, retiram a importância do ambiente, 

entendendo os traços genéticos como único fator para interferir no 

desenvolvimento, do outro lado pesquisadores favoráveis a influência do 

ambiente, neste caso a genética não possuiria utilidade para tal fim, mas sim as 

circunstancias em que a pessoa seria criada, as quais ditariam até a sua 

personalidade. Barros (2005) aponta que Jon Locke foi um dos principais 

pensadores que colaborou para a formação desta visão. Segundo sua teoria o 

homem ao nascer é uma “tábula rasa”, ou seja, é um ser pronto para ser incutido 

diversos saberes, comportamentos, desejos, medos etc. independente de onde 

veio. Esta visão que adota a influencia do ambiente como fundamental é 

representada pelo Behaviorismo, que será abordado em breve.  

 Sobre este antagonismo que circunda o fator que determina o 

desenvolvimento Célia Barros faz uma conclusão pertinente e de grande valia aos 

profissionais da educação: 

 

“A solução do problema da força relativa da hereditariedade e do ambiente 

tem enorme importância prática na educação e nas relações sociais. O 

educador que considerar mais forte a influência da hereditariedade poderá 

abandonar as crianças atrasadas, olhando-as com pessimismo; e o 

educador muito entusiasmado pela influência do meio-ambiente sentir-se-á 

inclinado a exigir que todos os alunos sigam o mesmo padrão ideal de 

desempenho.” (id, p. 28).  

 

Com essa conclusão que a autora trás é possível concluir que não há uma forma 

exata e única para olhar para o desenvolvimento humano. Por isso o educador 

deve estar atento a cada um dos fatores, que tem qualquer possibilidade de 

influenciar no desenvolvimento e saber discernir aquilo que realmente fará 

diferença na vida da criança.  
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Psicólogos, na busca de evidenciar quais os fatores que influenciam no 

desenvolvimento humano, realizaram diversas pesquisas importantes para 

psicologia e como consequência para a educação. Assim, o estudo de famílias foi 

um grande aliado para compreender estas questões relativas ao 

desenvolvimento.  

No livro de Célia Barros (2005), que aborda questões sobre a psicologia do 

desenvolvimento, há algumas menções relevantes sobre a questão da influencia 

da hereditariedade e do ambiente. Em seu livro Barros cita Francis Galton, um 

pesquisador que contribuiu para evidenciar estes fatores que estão sendo 

discutidos. Ele se propôs a provar que o fator que determina a inteligência do 

homem é hereditário e pra isso selecionou diversas pessoas, estudando a 

genealogia das mesmas procurou verificar se havia na família daquela pessoa 

alguém que se destacou por ser célebre. Nesta pesquisa Galton encontrou cerca 

de quinhentos parentes célebres. A fim de comparar este resultado ele estudou a 

genealogia de cerca de mil pessoas aleatoriamente e percebeu que o número de 

pessoas com o QI maior que o normal era menor do que o primeiro grupo de 

pessoas estudado. Com Isso chegou à conclusão que o fator determinante para o 

desempenho dos mesmos é a hereditariedade. 

Estudos de crianças encontradas nas selvas, também ajudam a compreender 

esse antagonismo entre a hereditariedade e o ambiente. Nesses casos 

específicos e raros uma criança pertencente a local e outras duas crianças 

encontradas em outro lugar puderam receber educação de um adulto, mas não 

conseguiram atingir nível normal de desenvolvimento. As crianças encontradas 

não falavam, somente emitiam sons parecidos com os animais que faziam parte 

da convivência da delas, além de demostrar uma grande deficiência emotiva e 

intelectual. Com isso é possível perceber que o ambiente também influencia no 

desenvolvimento. (BARROS, 2005) 

Um último exemplo que Célia Barros (id) trás em seu livro que auxilia na 

compreensão da influência da hereditariedade e do ambiente é o estudo de 

crianças adotadas. Dois casos de pesquisas aparentemente opostas acabam por 

se completar. De um lado Barbara S. Burks, psicóloga da Universidade de 

Stanford buscou verificar se a inteligência de crianças adotadas se aproximava 
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mais com a inteligência dos pais biológicos ou se com os pais adotivos. No fim de 

sua pesquisa concluiu que a inteligência das crianças adotadas se aproximava 

mais com a de seus pais biológicos. Por outro lado Frank N. Freeman dirigiu seus 

estudos a outro âmbito, tendo como base a questão do lar adotivo modificar ou 

não a inteligência de uma criança. O resultado do seu estudo constatou que 

houve um aumento visível no QI de tais crianças. Em um primeiro momento 

poderia se dizer que há contradições nas conclusões dos dois pesquisadores, no 

entanto é possível analisar que um estudo não anula o outro, pois eles não 

negam o fator que não ficou em evidencia, seja a hereditariedade ou a influencia 

externa. Assim, através destas descobertas é possível concluir que não é preciso 

desprezar a importância de um fator para exaltar ou outro. A hereditariedade e o 

ambiente assumem papeis importantes mutualmente.  

Sobre esta questão que aborda as diferentes influencias no desenvolvimento, 

há também outro fator que deve ser levado em consideração: os fatores que 

podem influenciar o desenvolvimento em determinado período da vida do ser 

humano.  

 

PERÍODOS CRÍTICOS DO DESENVOLVIMENTO 

  

Pesquisas feitas inicialmente com animais ajudaram pesquisadores a 

compreender que os seres possuem períodos críticos no seu desenvolvimento. 

Isso quer dizer que há um momento em que determinado acontecimento fará total 

diferença na vida do ser. (BARROS, 2005) 

 No livro O Mundo da Criança os autores Papalia&Olds apresentam 

exemplos de experiências feitas com animais que demostram essa conclusão. 

Um dos exemplos citados refere-se às ratazanas que foram expostas ao raio-x 7 

ou 8 dias após a concepção, ocasionando a probabilidade dos filhotes 

apresentarem hérnia encefálica. No entanto, quando as ratazanas foram expostas 

no 9,5 dias após a concepção, o comprometimento do filhote foi outro, podendo 

nascer com espinha bífida. (RUSSELL e RUSELL, 1952, apud PAPALIA &OLDS, 

1981) 
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 Outro experimento ressaltado no Livro Pontos de Psicologia do 

Desenvolvimento refere-se à pesquisa feita com gansos. O etologista1 Konrad 

Lorenz estudou o comportamento dos gansos e seus filhotes utilizando o termo 

imprinting, que quer dizer estampagem, para descrevê-lo. Após suas observações 

o cientista pôde perceber que os filhotes podiam seguir quaisquer estímulos que 

lhes fossem provocados, no entanto pode notar que esse comportamento de 

resposta aos estímulos só poderia acorrer nas primeiras horas de vida dos 

gansos. Já, em laboratório, através de experiências pode perceber que o 

imprinting tem maior impacto nos Patos entre 13 e 16 horas de vida. (BARROS, 

2005)  

Segundo Célia Barros “O imprinting fornece um exemplo perfeito da cuidadosa 

harmonia da hereditariedade e do ambiente na produção do comportamento” 

(2005, p. 34). Tal conclusão e as experiências citadas são capazes de explicitar 

que a hereditariedade e o ambiente interagem entre si. A partir deste pressuposto 

é possível visualizar um terceiro fator que viabiliza esta interação: O tempo. É 

nele que esta relação acontece, além de ser decisivo em determinado período da 

vida.  

 No caso específico dos seres humanos não há informações exatas de 

quando eles ocorrem, no entanto, sabe-se que determinadas influencias afetam o 

desenvolvimento em dados momentos da vida. Um exemplo que ilustra esta 

questão é a importância das primeiras relações afetivas. Em seu livro, Célia 

Barros (Id) retoma a pesquisa de René Spitz e de outros pesquisadores que 

trazem exemplos de crianças criadas em orfanato privadas da convivência da 

mãe, as quais podem apresentar dificuldades de se relacionar intensamente com 

alguém e até mesmo de confiar em uma pessoa.  

 O conceito dos períodos críticos do desenvolvimento humano deve ser 

entendido e incorporado pelo educador para que a sua atuação dentro da creche 

seja coerente com determinado período que cada criança se encontra, 

enfatizando o que deve ser estimulado para influenciar de forma positiva o seu 

                                                           
1
 Estudioso do comportamento, especialmente em habitat natural, opondo-se ao estudo feito em ambiente 

artificial, de laboratório. (BARROS, 2005).  
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desenvolvimento. Por fim, Barros faz uma observação de grande relevância, 

sobre este assunto: 

 

“(...) o conceito de períodos críticos tem profunda importância na 

educação. Devemos procurar apanhar a criança exatamente no tempo em 

que os encontros ambientais melhor permitam o florescimento de seu 

potencial hereditário. Podem ocorrer danos e prejuízos se agirmos muito 

cedo ou muito tarde” (id, 35).  

 

APRENDIZAGEM E MATURAÇÃO 

  

Outra questão que necessita ser investigada, para compreender quais fatores que 

estão envolvidos no desenvolvimento está relacionada à compreensão de dois 

aspectos: aprendizagem e maturação. Assim é fundamental o esclarecimento 

desses dois fatores para o educador discernir aquilo que ocorre devido a 

maturação e aquilo que se manifesta através da aprendizagem.  

 Maturação e aprendizagem são processos fundamentais para garantir o 

desenvolvimento, no entanto é preciso salientar a diferença entre ambos e o 

educador tem o papel atentar-se ao comportamento da criança, verificando se ele 

se deu por meio da maturação, por meio da aprendizagem ou se ocorreu devido à 

interação que houve entre eles.  

 A aprendizagem pode ter diversos significados em relação à teoria com a 

qual é dialogada, ou seja, dependendo dos pesquisadores de cada visão sobre do 

desenvolvimento, no entanto há um significado comum a todas elas. Paul 

MUSSEN (1967) aborda a questão da aprendizagem salientando que há 

divergências em relação a forma com a qual ela é defendida, porém um termo 

comum é de que aprendizagem refere-se a mudanças no comportamento ou no 

desempenho, sendo fruto das experiências. A Maturação, em contrapartida é 

expressa, segundo a visão de McCandless como: 
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 “(...) o desenvolvimento do organismo como função do tempo ou idade; a 

maturação refere-se a transformações neurofisiológicas e bioquímicas que 

têm lugar desde a concepção até a morte.” (MC CANDLESS B. R. apud 

MUSSEN, 1967, p. 30).  

  

A fim de compreender a influência desses fatores, estudiosos se 

propuseram a pesquisar de que maneira eles influenciam o desenvolvimento e se 

há um deles que predomine mais. Um exemplo de uma pesquisa relativa a 

aprendizagem e maturação pode ser apontado no estudo de gêmeos. Arnold 

Gresell, Helen Thompson e L. C. Strayer se dedicaram a estudar duas crianças, 

as quais eram gêmeas idênticas. Neste estudo uma das crianças foi ensinada aos 

11 meses a subir escadas e montar blocos, já a outra não recebeu nenhuma 

orientação e nenhum treino. Por fim, a criança que foi privada do ensino acabou 

realizando o mesmo feito que sua irmã em duas semanas. (BARROS, 2005) Este, 

e outros estudos feitos com crianças demostram que a maturação tem papel 

fundamental no desenvolvimento. No entanto a aprendizagem também pode ser 

considerada significativa, pois se inter-relaciona com o processo de maturação, 

sendo eles fatores indissociáveis para ocorrer o desenvolvimento.  

 A maturação e a aprendizagem estão presentes por toda a vida.  

Entretanto é visível que estes processos ficam em evidencia nos primeiros anos 

de vida, pois é neste período que o ser humano passa por diversos estágios com 

muita rapidez. Mais a frente a questão do desenvolvimento motor, que tem total 

relação com a maturação e aprendizagem será dialogado com mais profundidade, 

oferecendo ao educador contribuições de teóricos da área, para que ele possa 

exercer a prática de sua rotina consciente das fases em que a criança 

provavelmente se encontra e formas de estimular as próximas conquistas.  

 

1.2 Diferentes áreas da Psicologia que teorizam o desenvolvimento 

Para designar um significado sobre desenvolvimento humano é preciso levar 

em consideração que existem diversas teorias, que tratam sobre este assunto e 
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que, portanto, é necessário destacar as principais delas para entendê-las e até 

mesmo julgar a que vai de encontro com cada concepção de educação.  

Para compreender as diferentes teorias do desenvolvimento é necessário 

destacar as principais áreas da Psicologia que abordam este tema. Dentre as 

principais estão: o Behaviorismo, a Psicologia do Desenvolvimento e a 

Psicanálise. Dentro de cada destas áreas são encontradas contribuições de 

importantes pesquisadores que observaram os seres humanos de diferentes 

maneiras. Sendo assim, cada um deles oferece, ao educador modos 

diferenciados para entender o desenvolvimento.  

 

O Behaviorismo 

 

O Behaviorismo, definido pelo psicólogo americano, John B. Watson, é 

uma importante área da Psicologia a se dedicar ao estudo do comportamento 

humano. Watson, contribuindo para a criação desta área desenvolveu uma teoria 

que se baseava no comportamento dos seres vivos, como sendo reagente das 

influencias do ambiente externo. Sob as condições desta teoria, foi possível 

realizar diversas experimentações, trazendo resultados concretos e objetivos. 

Esta teoria, portanto deu suporte á Psicologia da época trazendo um caráter não 

mais de tradição filosófica, mas, sim, um caráter científico. (BOCK, FURTADO, 

TEIXEIRA, 2008). Segundo o próprio psicólogo Watson (apud FADIMAN, & 

FRAGER, 1979, p. 191), o Behaviorismo é definido como: 

 

“A Psicologia, da maneira como é vista pelo behaviorista, constitui um 

ramo puramente objetivo da Ciência Natural. Seu objetivo teórico é a 

predição e o controle do comportamento. A introspecção não é parte 

essencial de seus métodos. . . .O Behaviorista, em seus esforços para 

conseguir um esquema unitário da resposta animal, não reconhece a 

divisão entre um homem e uma besta.” (Watson, 1913, p. 158 in, 

FADIMAN, J & FRAGER, R. 1979, p. 191)  
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 A teoria de Watson foi considerada até mesmo, naquela época, muito 

radical, porém serviu como base para origem a outros modelos de Behaviorismo. 

Dentre outros estudiosos behavioristas que se propuseram a estudar o 

comportamento humano está B. F. Skinner (1904-1990). Criticando e se 

baseando em alguns pontos da teoria de Watson e, ainda se espelhando em 

algumas teorias de outros pesquisadores Skinner se dedicou a estudar o 

comportamento em relação a aprendizagem e aos problemas sociais. Para que 

isso fosse possível pesquisou diversas variáveis como análise científica do 

comportamento, condicionamento, personalidade, ficções explanatórias e controle 

do comportamento. (FADIMAN & FRAGER, 1979) 

 Ivan Pavlov, fisiólogo russo, contribuiu para a fundamentação das teorias 

de Skinner. Pavlov ficou conhecido por estudar o comportamento condicionado. 

Em suas teorias o fisiólogo aborda o comportamento respondente, o qual produz 

respostas por estímulos antecedentes do ambiente gerando comportamentos 

reflexos, ou seja, “não voluntários”. Apesar de o comportamento respondente 

depender de um primeiro estímulo, Pavlov descobriu que este comportamento 

poderia ser condicionado. Através de seus experimentos condicionou um cão a 

salivar ao som de uma campainha mesmo antes de lhe mostrar a comida. Isso 

aconteceu devido a uma sequencia de estímulos onde tocava-se uma campainha 

e em seguida se apresentava a comida. Com a sequencia desta ação o cão se 

condicionou a salivar ouvindo a campainha antes mesmo de ver a comida. (Id)  

 No livro Teorias da Personalidade Fadiman & Frager (id) apontam a 

contribuição dos experimentos de Pavlov, para a estruturação da teoria de 

Skinner:  

 

“Enquanto outros experimentadores de animais contentavam-se com uma 

análise estatística para prever a probabilidade de ocorrência de um 

comportamento, Skinner ficou fascinado com o passo além da predição – 

o controle.” (p. 192) 
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 Com esta descoberta Skinner começou um estudo sobre comportamento 

operante. Em alguns de seus experimentos Skinner utilizou ratos para verificar 

como o ambiente externo influencia no comportamento dos animais. Através dele, 

foi possível chegar às chamadas Leis comportamentais. 

 Um dos principais experimentos de Skinner que resultou na comprovação 

do comportamento operante foi a “caixa de Skinner”. Esta caixa fechada só 

continha uma barra, que se pressionada soltava uma gota de água. Assim, 

Skinner colocou um rato dentro dela que estava privado de água por cerca de 

vinte e quatro horas e observou o comportamento dele. Explorando o ambiente, o 

rato esbarra acidentalmente na barra e percebe que ao fazer este movimento uma 

gota de água cai e sacia a sua sede. Desta maneira, o rato ao sentir a 

necessidade de beber novamente a água apreende aquele movimento para obter 

sua resposta. Neste caso o comportamento operante pode ser entendido como a 

interação sujeito-ambiente. (BOCK, FURTADO, TEIXEIRA, 2008).  

 Skinner, ao fundamentar a teoria que propôs com este experimento, estuda 

outras variáveis desta descoberta. Assim, conclui que o estimulo reforçador é 

aquilo que segue a resposta dada. No caso do experimento a reposta do 

comportamento de estar com fome é pressionar a barra e o estímulo reforçador, 

também chamado de reforço, é a água. No entanto Skinner pontua que existem 

dois tipos de reforços: O reforço positivo que se caracteriza por aumentar a 

probabilidade futura da resposta que o produz, já o reforço negativo possui a 

característica de aumentar a probabilidade futura da resposta que o extingue. 

Além disso, Skinner pontua outras características que fazem parte como 

personalidade, vontade, ignorância, intelecto, entre outros. (Id) 

 Portanto é possível concluir que o Behaviorismo trouxe, através de 

inúmeros experimentos contribuições para compreender o desenvolvimento 

humano. Sua filosofia está voltada para a interação do homem como o ambiente 

que, segundo esta visão, pode manipular o desenvolvimento de uma pessoa e 

mudá-lo radicalmente. 

 A concepção de educação que pode ser vinculada à esta área de 

Psicologia está relacionada á Escola Tradicional. Tendo o pressuposto de que o 
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homem é capaz de agir, esta visão de educação acredita que o papel da escola é 

fazer o homem executar a razão, trabalhando em cima de modelos já existentes. 

Assim a busca pelo conhecimento de pessoas importantes que contribuíram para 

o conhecimento é a base dessa visão e somente o treinamento irá garantir isto. 

Portanto o Behaviorismo se encaixa nesta perspectiva ao admitir que o homem 

pode ser condicionado.  

 Compreender o desenvolvimento humano dentro da visão mecanicista 

significa atentarmos para as ações da criança e o papel do treino na 

aprendizagem, apesar da educação envolver questões cognitivas, que vão além 

do treino, como veremos adiante. Além disso, a contribuição de Skinner em 

relação aos reforços positivos e negativos pode ser aplicada a área da educação, 

em relação ao comportamento da criança e suas consequências.  

 

A Psicologia do desenvolvimento 

 

Outra área, com características destoantes da anterior é a área chamada 

“Psicologia do Desenvolvimento” que contou com pesquisadores que se 

dedicaram a descrever as funções psicológicas do ser humano, buscando 

compreender como cada função aparece em determinada idade e como essas 

funções se alteram com o passar do tempo. Desta forma, entender ocorre o 

desenvolvimento foi fundamental para estabelecer objetivos futuros na vida de um 

sujeito, sabendo quais etapas já foram conquistadas, e quais ainda precisam ser 

estimuladas.  

Além de auxiliar na atuação da prática do profissional da educação, a 

Psicologia do desenvolvimento oferece condições para a preparação do ambiente 

educacional, como no caso de nosso estudo, a creche. O estudo do 

desenvolvimento humano permite a educadores e gestores de uma creche, 

pensar na melhor forma de organizar o ambiente de modo a possibilitar estímulos 

relacionados às etapas pertinentes a idade em que as crianças se encontram. 
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Através destas questões é Inegável a importância da Psicologia na educação. 

Sobre a questão da Psicologia do Desenvolvimento Barros (2005, p. 10) afirma 

que:  

“Pais e professores apoiam-se na Psicologia para ajudar a criança a 

desenvolver-se normalmente, tornando-se um adulto feliz, capaz de agir 

com autonomia e independência. Desejam compreender o 

desenvolvimento da criança, prever suas novas características para não 

serem surpreendidos por ela, atenuar-lhe os conflitos e reduzir-lhe as 

frustrações. A educação torna-se assim uma tarefa agradável, tanto para o 

educador como para a criança.” 

 

 Neste sentido, estudar o desenvolvimento humano significa atentar para as 

diversas características que a criança apresenta e buscar formas de estimulá-las 

de forma cada vez mais profunda.  

 Dentro desta área, dois importantes estudiosos se dedicaram a estudar o 

desenvolvimento humano, em uma linha construtivista, porém com teorias 

distintas. Foram eles Jean Piaget e Lev Vygotsky que, embora tivessem visões 

diferentes com relação ao estudo desenvolvimento do ser humano, acreditavam 

que ele ocorresse em um processo de construção, pois reconhecem que existem 

inovações e mudanças no sistema de aquisição de conhecimento.  

 

Uma visão Genético-estruturalista 

  

Esta visão pauta-se no principio de que pessoas são ativas, autoras de seu 

próprio desenvolvimento. Nesta perspectiva é a criança quem inicia o ato e não o 

ambiente (como na visão mecanicista) e, portanto, a mudança acontece de dentro 

para fora. Por isso, esta visão preocupa-se em observar, em primeiro lugar o 

processo interno pelo qual o ser humano passa para compreender o produto, que 

é expresso pelo seu comportamento.  
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 Jean Piaget pode ser considerado um dos mais importantes representantes 

desta visão pois, sendo biólogo e, estando interessado em aspectos filosóficos, 

ele se dedica a estudar a forma com a qual o homem adquire o conhecimento 

procurando explicar as mudanças e transformações durante o percurso intelectual 

do ser humano. Sobre este assunto Maria da Graça Azenha, traz em seu livro 

uma observação pertinente na relação da biologia com a filosofia no estudo de 

Piaget:  

 

“Entre o vigor dos métodos biológicos e a filosofia, Piaget enxerga uma 

lacuna que precisa ser preenchida. A formação típica de cientista leva-o a 

procurar um suporte experimental para suas especulações filosóficas, de 

forma a poder construir uma epistemologia de base biológica. Portanto, 

uma teoria do conhecimento baseada na biologia exigiria uma base 

empírica que desse maior suporte aos postulados, servindo de elo entre a 

biologia e a filosofia.” (AZENHA, 2004, p. 8) 

  

Em suas pesquisas, tendo a oportunidade de aplicar testes em crianças, Piaget 

volta seu interesse para questões relacionadas ao processo e não somente ao 

resultado final. Neste sentido, os erros cometidos pelas crianças eram fatores 

essenciais para o estudo de Piaget. “O que o fascinava era a compreensão da 

lógica subjacente ao erro e à interpretação do percurso intelectual da criança em 

relação ao seu desenvolvimento cognitivo global.” (id, p. 9) 

 Foi através de suas pesquisas e experimentações que Piaget reconhece os 

mecanismos de transição para explicar a evolução do desenvolvimento cognitivo. 

No livro Psicologias, os autores Ana M. Bock, Odair Furtado e Maria Teixeira 

trazem, de forma sintética, algumas questões sobre este assunto. Segundo a 

interpretação da teoria de Piaget esses autores afirmam que o ser humano é 

dotado de estruturas biológicas e herda a maneira de interagir com o ambiente, o 

que leva a construção de um conjunto de significados. Nesta perspectiva a 

interação do sujeito com o meio permite a organização dos significados em 

estruturas cognitivas. Durante a vida existem diversos modos de organização 
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destes significados, o que possibilita demarcar diferentes estágios do 

desenvolvimento.  Cada um destes estágios corresponde a um tipo de estrutura 

cognitiva (2008). Em síntese, os estágios definidos por Piaget são: 

● Sensório-motor: Compreendido do nascimento até, em média os dois 

anos de idade. A estrutura cognitiva que predomina neste período é de natureza 

sensorial e motora. Isto é, a criança desenvolve a capacidade de conhecer o 

mundo através de sua percepção e movimentos. Papalia&Olds (1981) apontam 

que este estágio é uma transição onde a criança, através de sua interação com o 

meio deixa de responder somente aos reflexos, e passa organizar suas atividades 

em relação ao ambiente.  

● Pré-Operatório: Com predomínio entre os dois e sete anos, este estágio 

é caracterizado pela explosão linguística do vocabulário, trazendo como 

consequência a socialização da criança. “Com a palavra, há possibilidade de 

exteriorização da vida interior e, portanto, a possibilidade de corrigir ações futuras. 

A criança já antecipa o que quer fazer”. (BOCK, FURTADO, TEIXEIRA, 1999, p. 

102). Como consequência, este aumento do vocabulário permite que a criança 

desenvolva o pensamento com mais rapidez fazendo com que ela comece a 

utilizar símbolos mentais. Outra característica marcante neste período é o fato da 

criança ainda estar centrada em si mesma, apresentando dificuldades de se 

colocar no lugar do outro. (id) 

● Operações concretas: Estágio que predomina dentre os sete e onze 

anos. É marcado pela superação do egocentrismo do período anterior, já que a 

criança adquire a capacidade da construção lógica, permitindo a coordenação 

entre pontos de vista diferentes Neste estágio há também o surgimento da 

capacidade de operar, ou seja, a criança adquire uma estrutura cognitiva capaz 

de percorrer uma ação física ou mental e revertê-la para o seu início. Tais 

operações mentais da criança só ocorrem em resposta a objetos e situações 

reais, ou seja, em fatores concretos. (BOCK, FURTADO, TEIXEIRA, 1999). 

● Operações Formais: Período que começa por volta dos onze ou doze 

anos e se estende ao longo da vida. É marcado pela passagem do pensamento 

concreto que tende a modificar-se para pensamento abstrato. Nesses período, 

acontece o desenvolvimento da capacidade de lidar com situações hipotéticas.  
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 Para Piaget o ser humano é guiado pela busca de um equilíbrio de suas 

necessidades biológicas e pelas agressões e restrições impostas pelo ambiente, 

para satisfazer de suas necessidades como um todo. Assim, ao interagir com o 

meio necessita adaptar-se assimilando e acomodando novas experiências. Isto é, 

há um processo indissociável de assimilação, onde o homem incorpora dados da 

própria experiência e, ao mesmo tempo os acomoda reorganizando suas 

estruturas mentais para incorporar os elementos da nova experiência. Neste 

sentido o desenvolvimento é resultante do equilíbrio progressivo entre estes dois 

fatores, o que caracteriza o desenvolvimento como um processo em evolução. 

(BOCK, FURTADO, TEIXEIRA, 2008) 

 Piaget trás outras tantas questões de grande importância ligadas ao 

desenvolvimento humano. Algumas delas, referentes ao estágio compreendido 

entre zero e dois anos, as quais serão abordadas com mais profundidade no 

terceiro capítulo.  

 

Uma visão interacionista 

  

Quem ofereceu caráter interacionista aos estudos do desenvolvimento foi o autor 

soviético Vygotsky, estudioso que elaborou uma teoria baseada no materialismo 

dialético, numa tentativa de buscar alternativas para o idealismo e para a 

Psicologia mecanicista, como já observada no Behaviorismo.  

 Em seu ponto de vista Vygotsky (1988) propôs desvelar a relação da 

aprendizagem com o desenvolvimento. Apoiando-se nas principais teorias, que 

dialogavam sobre esta questão, entre elas a de Jean Piaget, Vygotsky, 

desenvolveu uma teoria distinta, pela qual preconizou o desenvolvimento 

ocorrendo através de um processo em movimento e mudança, ou seja, a 

interação do sujeito ocorre nas relações sociais.  

 Assim a perspectiva do desenvolvimento para Vygotsky parte do princípio 

de que a história, a sociedade e o desenvolvimento do homem caminham juntos, 

estabelecendo uma relação indissociável. (BOCK, FURTADO, TEIXEIRA, 1999). 
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 Para Vygotsky (1988), o aprendizado da criança começa muito antes do 

que seu ingresso na escola. Assim, qualquer aprendizado que a criança se 

deparar na escola, vai ter sempre uma história prévia. Desta forma, aponta que o 

desenvolvimento ocorre na interação com o aprendizado. Além disso, ele atenta 

para uma questão do estudo do desenvolvimento que, até então, outros 

pesquisadores não tinham percebido.  

 

“Um fato empiricamente estabelecido e bem conhecido é que o 

aprendizado deve ser combinado de alguma maneira com um nível de 

desenvolvimento da criança. Por exemplo, afirma-se que seria bom que se 

iniciasse o ensino de leitura e escrita e aritmética numa faixa-etária 

específica. Só, recentemente, entretanto, tem-se atentado para o fato de 

que não podemos limitar-nos meramente à determinação de níveis de 

desenvolvimento, se o que queremos é descobrir as relações reais entre o 

processo de desenvolvimento e a capacidade de aprendizado (...).” 

(VYGOTSKY, 1988, p. 95). 

 

Assim, propôs que deveriam existir pelo menos dois níveis de 

desenvolvimento, que denominou nível de desenvolvimento real e, nível de 

desenvolvimento proximal. O primeiro é o resultado do desenvolvimento das 

funções mentais que já completaram seus ciclos e, o segundo, o nível de 

desenvolvimento proximal que se caracteriza pela distancia que o delimita do 

desenvolvimento real. 

 Vygotsky trouxe uma contribuição muito pertinente ao estudo do 

desenvolvimento, pois atentou para outro fato que, até então, nenhum outro 

pesquisador tinha se questionado.  

A questão de testar o nível de desenvolvimento da criança só a partir do 

que ela sabe fazer sozinha, que seria o nível de desenvolvimento real, foi 

colocada a prova por Vygotsky, ao questionar a avaliação do desenvolvimento, 

através da relação com o outro. Nesta perspectiva considera que, “aquilo que a 

criança consegue fazer com ajuda dos outros poderia ser, de alguma maneira, 
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muito mais indicativo do seu desenvolvimento mental do que aquilo que consegue 

fazer sozinha”. (VYGOTSKY, 1999, apud, RABINOVICH, 2012).  

 Através desses questionamentos Vygotsky (1988) chega ao nível de 

desenvolvimento proximal, definindo-o como: 

 

“(...) é a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 

determinar através da solução independente de problemas, e o nível de 

desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas 

sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais 

capazes.” (p. 97) 

  

Tal inovação no estudo do desenvolvimento pôde, assim, ajudar não 

somente a diagnosticar o que já foi assimilado no desenvolvimento da criança, 

mas, determinar as funções que estão em maturação, para que então o estimulo 

através do convívio ajudasse nesse processo.  

 É possível concluir, portanto, que o caráter da teoria de Vygotsky se pauta 

nas relações que o sujeito estabelece com o meio. As mudanças sociais e 

materiais geram mudanças na consciência do homem. Assim, para esse 

pesquisador é a partir das relações que o ser humano estabelece com os outros 

que dão origem as formas superiores de comportamento consciente, negando 

que o homem é um ser passivo, mas entendo-o como um ser ativo, que age sobre 

o mundo. E a partir desta interação que ele transforma suas ações para constituir 

um funcionamento de um plano interno. (BOCK, FURTADO e TEIXEIRA 1999).  

 A contribuição que a teoria de Vygotsky traz para o educador, em especial 

da creche, é a de que as relações sociais são essencialmente eficazes para 

facilitar o desenvolvimento. Assim, o profissional que reconhecer quais as funções 

que estão em processo de amadurecimento poderá oferecer suporte necessário 

para impulsionar o desenvolvimento de forma que a criança possa efetuar sozinha 

aquilo que ainda necessita de ajuda.  



32 
 

 

 Se compararmos as teorias dos dois autores que dialogam sobre a teoria 

do desenvolvimento, podemos perceber que ambas possuem caráter 

construtivista, pois se apoiam na ideia de que o desenvolvimento é um processo 

contínuo em construção que envolve questões internas, como o processo de 

maturação. No entanto a principal diferença entre elas esta no fato de que uma 

considera que o desenvolvimento ocorre na interação do sujeito com o objeto, 

entendendo o homem como um ser passivo, que é expressa na teoria de Piaget. 

Por outro lado, Vygotsky não excluindo a interação do sujeito com o meio, 

acrescenta que as relações sociais, a história e o desenvolvimento são processos 

inseparáveis. Assim entende que o sujeito é ativo, capaz de transformar a 

sociedade através das relações sociais e, neste processo é que a criança pode se 

desenvolver.  

Desta forma, as sínteses abordadas sobre as duas principais teorias do 

desenvolvimento de enfoque construtivista permitem concluir que a Psicologia do 

Desenvolvimento contribui de forma significava para a educação, oferecendo aos 

educadores embasamento teórico para a prática educativa. Ao estudar as teorias 

e modelos do desenvolvimento o educador aprende a lidar com situações onde a 

criança deve ser estimulada em determinada fase do seu crescimento e perceber 

quando tal etapa já foi concluída para prosseguir com outros estímulos.  

 

A Psicanálise  

  

A última das principais áreas que estudam o desenvolvimento a ser 

destacada é a Psicanálise. Seu criador Sigmund Freud, médico especializado em 

Psiquiatria se dedicou a estudar os processos psíquicos obscuros da mente 

humana utilizando, dentre outras maneiras, a hipnose para investigar e analisar o 

inconsciente que, segundo ele é composto, entre outros aspectos, de fantasias, 

desejos, sonhos e esquecimentos. (BOCK, FURTADO E TEIXEIRA, 1999).  

 A Psicanálise pode se entendida como uma teoria, por ser composta por 

um conjunto de conhecimentos sistematizados que compreendem a vida psíquica. 
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Também pode ser entendida como um método de investigação, pois busca, 

através da interpretação, empregar significação àquilo que é oculto através das 

ações, palavras expressas e, até mesmo pelas produções imaginárias, como os 

sonhos, delírios, etc. (id) 

 Uma das principais contribuições que Freud trouxe à prática educativa foi a 

descoberta da sexualidade infantil. Através dos exemplos trazidos das análises 

clinicas que fazia em pessoas que apresentavam algum tipo de neurose, Freud 

relacionava-o a um conflito de ordem sexual, que ocorrera no passado e tivesse 

sido reprimido. O psicólogo percebia que estes conflitos transpareciam em 

sintomas devido a um processo mal resolvido. A partir de então tais “ ( ... ) 

descobertas colocavam a sexualidade no centro da vida psíquica.” (id, p. 74) 

 Os postulados de Freud quebraram paradigmas que, até então jamais 

tinham sido abordados, apontando que a função sexual estava presente desde o 

começo da vida do sujeito.  Neste sentido, Freud atribuiu diferentes fases no 

decorrer do desenvolvimento humano, desde o nascimento até a vida adulta, que 

estão ligados, de alguma maneira à atividade sexual. No pensamento freudiano o 

corpo focaliza excitações sexuais em determinadas partes do corpo e em 

diferentes fases da vida. “As modificações nas formas de gratificação e as áreas 

físicas de gratificação são elementos básicos na descrição de Freud das fases de 

desenvolvimento.” (FADIMAN &FRAGER, 1986, p. 12). 

 Dentre as fases que Freud caracterizou, nos interessa destacar as 

pertencentes do período de idade que as crianças de zero a três ou quatro anos 

passam:  

● Fase Oral: Tem sua origem desde o nascimento e órgão de satisfação é a boca.  

Na interpretação de Fadman&Frager (1986) a pulsão básica do bebê concentra- 

se em receber alimento para aliviar as tensões de fome e sede. Assim o lábio é a 

primeira parte do corpo que a criança pode obter o controle, por isso a energia da 

libido2 está direcionada a este órgão do corpo.  

                                                           
2
 “Freud afirmou que o comportamento humano é orientado pelo impulso sexual, que ele chamou de libido, 

palavra latina, feminina, que significa prazer.” (BARROS, 2005, p. 80) 
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● Fase Anal: Período que se compreende dos dois aos três ou quatro anos, na 

qual o controle dos esfíncteres começa a aparecer. O treinamento deste controle 

desperta, na criança curiosidade e um interesse de autodescoberta. Desta 

maneira uma nova forma de prazer aparece na criança que enxerga aquilo que 

produz como algo que é dela e a satisfaz. (id) 

 Freud dizia que, se as necessidades de cada fase não fossem atendias, a 

pessoa poderia fixar-se numa delas, apresentando, quando mais velha, algum 

indício, ou mesmo mania, representativa desta fixação. (PAPALIA & OLDS, 1981). 

 Freud designa outras fases do desenvolvimento psíquico em outras idades, 

as quais não são compreendidas na fase em que a criança que frequenta a 

creche (zero aos três anos) está passando. São elas a Fase Fálica (três a sete 

anos) e a fase Genital, que ocorre no início da puberdade. Além disso, Freud 

aborda outras questões referentes ao aparelho psíquico, que são teorias mais 

profundas ligadas à Psicologia.  

 Em síntese, a Psicanálise, em especial das terias de Freud, podem trazer 

contribuições fundamentais para estimular o desenvolvimento da criança na 

creche. Nesta perspectiva, conhecer e compreender em quais fases a criança 

está ajuda o profissional a direcionar atividades que estejam relacionadas a etapa 

que a criança se encontra. 

 Outra colaboradora da visão Psicanalítica de Desenvolvimento é Melanie 

Klein, que desenvolveu especialmente um trabalho de análise de crianças a partir 

da interação das mesmas com brinquedos, ou seja, apoiando-se em uma técnica 

lúdica, a qual pode ser definida basicamente como técnica pedagógica. Segundo 

Simon (2005, p. 8), a teoria de Klein foi baseada na seguinte conclusão:  

 

“(...) não se pode colocar uma criança no divã e pedir-lhe que associe 

livremente. Para superar esta dificuldade Klein desdobrou seu primeiro 

toque de criatividade. Refletiu que o modo natural de expressão da criança 

é o brinquedo. E, se o brinquedo não for apenas um “brinquedo”, uma 

atividade causal e gostosa, mas for também manifestação de aspectos da 

personalidade, então o brinquedo poderá ter algum sentido. E se tiver 
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algum significado, poderá revelar algo da situação infantil; através de 

adequadas interpretações, torna-se inteligível para o observador e também 

para a criança.” 

  

Klein desenvolveu uma maneira de estudar a vida psíquica das crianças 

através do método clínico. Em comparação com a teoria proposta por Freud, na 

análise dos sonhos, Melanie Klein propõe estudar a criança por meio da sua 

interação com o brinquedo, o que acaba sendo similar. Segundo Klein (1997, p. 

38): 

 “Da mesma forma que os elementos do sonho levam ao desvelamento do 

conteúdo latente do sonho, também os elementos das brincadeiras das 

crianças, que correspondem a essas associações, propiciam um vislumbre 

do seu conteúdo latente. E a análise através do brincar, não menos do que 

a análise de adultos, ao tratar sistematicamente a situação real como 

situação transferencial e estabelecer a sua conexão com a situação 

originalmente vivenciada ou fantasiada da às crianças a possibilidade de 

vivenciar e elaborar completamente aquela situação original em fantasia. 

Ao fazer isso e ao desvelar suas experiências infantis e a causa original de 

seu desenvolvimento sexual, a análise resolve fixações e corrige erros do 

desenvolvimento.” (KLEIN, 1997, p. 38) 

  

Diante destas objeções pode-se perceber que o trabalho desenvolvido por 

Melanie Klein está diretamente ligado ao trabalho do psicólogo infantil, fornecendo 

técnicas bem sucedidas para entender os conflitos para procurar estimular a sua 

superação. Klein colaborou também para os estudos dos pedagogos, pois 

ofereceu embasamento teórico para que os educadores pudessem lidar com a 

questão do brincar, não só no aspecto pedagógico (onde o foco está no 

desenvolvimento de suas habilidades, na socialização, desenvolvimento do 

pensamento, liberdade para a criatividade e etc.)mas, também, como forma 

psicológica, enxergando a brincadeira como uma forma explicita de algo que 

esteja ocorrendo na vida da criança, sendo ele projetado durante as suas ações.  
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O educador conhecedor desta abordagem poderá, portanto, reconhecer 

quando algo parece estar em conflito durante a brincadeira e, procurar 

encaminhar a criança para um tratamento específico, que deve acontecer em 

conjunto com a sua prática na sala de aula.   

Neste capítulo, vimos como a infância ganhou lugar na sociedade e as 

contribuições de diferentes estudiosos para o estudo do desenvolvimento. A partir 

de diferentes olhares este capítulo teve como intenção dar sentido para a 

necessidade do educador ter conhecimento das diferentes concepções de 

desenvolvimento para um trabalho significativo e de qualidade com a criança 

pequena. No próximo capítulo veremos a atual realidade das creches e seus 

princípios educativos, ressaltando a importância do estímulo para o 

desenvolvimento da criança.  
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2 Creche: Que lugar é esse? 

 

A Educação Infantil no Brasil e no mundo vem se expandindo cada vez 

mais devido a grande procura por seu atendimento. Este interesse reflete a atual 

realidade da sociedade e das relações humanas que o mundo vive. A 

urbanização, a entrada da mulher no mercado de trabalho e a mudança na 

estrutura familiar são os principais causadores dessa enorme expansão e procura 

pela creche.  

Neste capítulo foram abordadas questões ligadas a assuntos referentes a 

realidade acima descrita, além da conscientização da verdadeira finalidade do 

atendimento a criança pequena e quais as funções dos estabelecimentos, 

especialmente dentro do berçário.  

Na década de 1980, o Brasil presenciou uma grande mudança, na qual se 

estabelecia um momento de ampliação e de debate a cerca das atuais funções 

necessidades da creche. (ABRAMOWICZ & WAJSKOP, 1999) Desta maneira a 

creche começou a ser observada com outros olhos. 

Afirmando a sua importância, o atendimento para crianças de zero a seis 

anos aparece, pela primeira vez, na constituição de 1988 como forma legal, 

cabendo ao Estado o dever de arcar com o atendimento e colocando sob forma 

de direito que a criança seja atendida. (artigo 208, inciso IV). “Reafirmando essas 

mudanças, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394, 

promulgada em dezembro de 1996, estabelece de forma incisiva o vínculo entre o 

atendimento às crianças de zero a seis anos e a educação” (BRASIL, 1998 p. 11). 

 

Através destas mudanças sobre forma de lei a educação infantil e assim 

sendo a creche, parte integrante da mesma que acaba se distinguindo apenas 

pelo critério de faixa etária, percebe-se um grande avanço, uma vez que passa a 

ser vista sob outra óptica. A partir da publicação da LDBEN (Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional) a Educação Infantil ganha um caráter educativo, e 

não mais assistencialista, como era visto. Desta maneira, a Educação infantil 

passa a ser considerada a primeira etapa da educação básica, onde dentre outros 
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aspectos deve zelar pelo desenvolvimento integral da criança de até seis anos de 

idade (título V, capítulo II, seção II, art. 29 da LDBEN).  

Como visto na lei anteriormente citada, a Educação Infantil deve ter como 

aspecto fundamental o desenvolvimento integral da criança, porém não tem sido 

fácil desconstruir o seu caráter assistencialista. Esta mentalidade ainda existe e, 

para entendê-la basta recorrer e compreender a história das instituições voltadas 

ao atendimento das crianças pequenas.  

 Antigamente, no Brasil e no mundo as creches, como antes eram 

denominadas, generalizando a educação infantil, eram lugares onde as pessoas 

com baixa renda deixavam seus filhos para que pudessem ser cuidados e, dessa 

forma poderiam ter tempo para trabalhar. A partir disto, o atendimento a crianças 

pequenas acabou incorporando um caráter assistencialista, sendo destinado á 

pessoas que não tinham condições de cuidar de seus filhos por necessitarem 

trabalhar para sustentar a família. Com isso, a Educação Infantil acabou se 

tornando um espaço estritamente cuidador além de envolver a questão da própria 

sobrevivência da criança e, por conseguinte a sua finalidade social tendeu para o 

lado do assistencialismo. (BRASIL, 1998) 

 A partir desta visão construída ao longo dos anos, a Educação Infantil não 

poderia ser vista com outros olhos do que como um espaço estrategicamente 

voltado para combater a pobreza, oferecendo condições mínimas para a 

sobrevivência das crianças pequenas. Geralmente estas instituições mal 

possuíam subsídios para um bom funcionamento, atestando mais uma vez que 

sua função social não estava voltada para o desenvolvimento sadio e integral da 

criança, mas para compensar a pobreza, excluindo os princípios de liberdade e 

igualdade. (Id) 

 Esta mentalidade de que a educação infantil não é mais do que uma mera 

ação assistencialista, a qual foi sendo construída ao longo dos anos acerca da 

função do atendimento a crianças pequenas ainda existe, mas não como antes. 

Hoje em dia há um maior debate acerca das necessidades e direitos da criança, 

bem como a importância do educar e cuidar, que se deve ao aumento no número 

de pesquisadores que se dedicam a questionar a importância do desenvolvimento 

integral da criança, como vimos no capítulo anterior e, portanto já há de alguma 



39 
 

 

maneira, uma pequena conscientização, pela população sobre a finalidade social 

da educação infantil. Contudo esta conscientização ainda é mínima perto da sua 

fundamental necessidade e importância.  

 

“Modificar essa concepção de educação assistencialista significa atentar 

para várias questões que vão muito além dos aspectos legais. Envolve, 

principalmente, assumir as especificidades da educação infantil e rever 

concepções sobre a infância, as relações entre classes sociais, as 

responsabilidades da sociedade e o papel do Estado diante das crianças 

pequenas.” (BRASIL, 1998 p. 17).  

  

Algumas questões contidas no Referencial Curricular Nacional já tivemos a 

oportunidade de estudar no capítulo anterior, como a concepção de infância. 

Neste capítulo veremos especialmente os princípios educativos da creche, para 

tentarmos compreender esta visão assistencialista que ainda permanece em 

nossa sociedade.  Neste capítulo ainda veremos questões relativas às práticas 

envolvidas no berçário. Tendo como pressuposto tais princípios educativos da 

creche, como um todo. A partir de então poderemos ressaltar a importância do 

estímulo ao desenvolvimento neste ambiente. 

 

2.1 Princípios educativos da creche 

 

As instituições voltadas para o atendimento da criança pequena já possuíram 

diversos nomes ao longo dos anos, que por sua vez, indicavam a própria 

concepção de infância da época. “Creche, Escola Maternal, Sala de Asilo, Escola 

de Tricotar, Jardim de Infância, Pré-primário, Pré-Escola, Educação Infantil foram 

alguns nomes dados, ao longo da História...” (ABRAMOWICZ & WAJSKOP, 1999, 

p. 9). Independentemente dos nomes concedidos a estes estabelecimentos havia 

uma semelhança entre todos eles: o atendimento à criança pequena. 
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Alguns destes nomes, herdados ao longo do tempo, permanecem, mas seja 

qual for o nome designado é preciso se atentar a sua verdadeira função e o que 

de fato é feito dentro dela para favorecer o desenvolvimento da criança. 

A creche, que é o nome da instituição voltada para o atendimento à criança 

pequena mais conhecida nos dias atuais, teve sua origem entre os séculos XVIII e 

XIX e foi criada por Marbeau. Sendo ela uma palavra de origem francesa, a qual 

significa manjedoura, surgiu com a finalidade de educar e abrigar crianças muito 

pequenas. (Id, 1999). E ainda entre estes séculos, foram criados também os 

“jardins de infância”, com a fundação de Froebel.  

Sabe-se que a creche é um lugar onde se configuram diversas ações, tanto 

relacionadas ao cuidado com a higiene e alimentação quanto às atividades 

pedagógicas, como brincadeiras, conto de histórias, etc. (BRASIL, 1998) A função 

mais conhecida popularmente é de que ela existe pura e simplesmente para 

cuidar de crianças que por algum motivo não podem ficar com a sua família em 

tempo integral. No entanto, pesquisas e contribuições de diversos pesquisadores 

colaboraram para desconstruir essa visão que foi construída ao longo do tempo. 

Desde as primeiras instituições que começarem a aparecer, até os dias atuais, 

as influências de pensadores contribuíram decisivamente para a formação de 

novas perspectivas e sugestões de ações, condizentes com a atualidade. As 

contribuições dos pioneiros sobre o assunto como Froebel e Montessori 

impulsionaram essa uma nova mentalidade sobre a função das instituições que 

atendem às crianças pequenas. Além disso, documentos legais começaram a 

incorporar a importância da creche. A partir de então as creches receberam outro 

tipo de tratamento, começaram assim a ser questionadas quanto ao seu 

verdadeiro papel. (BRASIL, 1998) 

As mudanças sociais, ao longo do tempo também comprometeram 

definitivamente a prática dentro das creches. Como dito anteriormente o perfil da 

creche, antigamente, era caracterizado por ser assistencialista, no qual o cuidado 

era entendido como uma forma de sobrevivência, onde eram priorizados somente 

a alimentação, higiene e saúde. Já o valor dado para a creche onde se atendiam 

crianças de renda alta era outro, valorizando o aprendizado. (Id)  
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Hoje em dia não se perdeu completamente essa mentalidade de 

assistencialismo porque, na verdade, as famílias de baixa renda ainda precisam 

deste serviço para conseguirem trabalhar. Porém alguns pensadores contribuíram 

de forma decisiva para que esta realidade mudasse e se transformasse, como 

afirmamos anteriormente.   

A creche hoje, apesar de ainda precisar de inúmeras mudanças, incorporou 

alguns fundamentos essenciais para o atendimento à criança pequena. O cuidar e 

o educar precisam ser vistos como fatores indissociáveis. Mas esse cuidar não 

está somente ligado à assistência das necessidades físicas, as quais oferecem o 

conforto necessário para a criança, mas também ao estímulo afetivo, pois no 

ambiente onde se configuram relações interpessoais existe o estímulo para a 

socialização, uma vez que a criança tem a oportunidade de se relacionar com 

outras pessoas que não sejam de sua própria família. Além disso, a criança acaba 

criando vínculos, que estimula o desenvolvimento da afetividade. Sobre este 

assunto, as Orientações Curriculares da Secretaria de Educação, da Prefeitura 

Municipal de São Paulo (SÃO PAULO, 2007, p. 19) conclui que: 

 

“Cuidar inclui acolher, garantir a segurança e alimentar a curiosidade e 

expressividade infantis. Nesse sentido, cuidar é educar, dar condições 

para as crianças explorarem o ambiente e construírem sentidos pessoais, 

à medida que vão se constituindo como sujeitos e se apropriando de modo 

único das formas culturais de agir, sentir e pensar.”  

 

As intuições voltadas ao atendimento á criança pequena, trilharam um 

caminho extenso para se reconstruírem e se perceberem como um ambiente não 

só de cuidado e educação, mas também um lugar onde devem ocorrer diversos 

estímulos para o desenvolvimento infantil. Ainda sobre este assunto as 

orientações curriculares da educação infantil da prefeitura de São Paulo 

fundamentam esta realidade. “O que as pesquisas que vêm sendo realizadas 

sobre o desenvolvimento humano têm apontado é que a criança é um sujeito 

competente, ativo e agente de seu desenvolvimento.” (Id, p. 17). 
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Partindo desta perspectiva, de que a criança é agente do seu 

desenvolvimento, as creches possuem um papel fundamental de favorecer o 

estímulo necessário para que ela cresça aproveitando cada descoberta e cada 

momento, aprendendo com suas próprias experiências e construindo conceitos 

próprios daquilo que o rodeia.   

 

A creche, portanto deve ser um local propicio para que a criança cresça e 

desenvolva todas as suas potencialidades em um ambiente aconchegante, que o 

estimule a se entusiasmar pela própria descoberta, contando com o afeto e a 

dedicação de seu educador, que será o mediador destas primeiras experiências 

oferecendo a oportunidade do aluno se socializar, experimentar, sentir, imaginar, 

se desenvolver tanto física como intelectualmente, se familiarizar com a cultura e 

principalmente estimular a formação da criança enquanto cidadão. 

 

2.2 Berçário: Ambiente propício aos estímulos  

  

Sendo o berçário parte integrante da creche, ele atende ás crianças de cerca 

dos primeiros meses de vida até em média os dois anos. Sem negar as 

finalidades educativas da creche, como um todo, o berçário tem ainda um 

compromisso maior com a segurança e o cuidado a todo o momento.  

 Nestes primeiros anos de vida, o papel do educador deverá ser pautado 

em atitudes de afeto, que traga à criança tranquilidade, bem-estar e situações de 

estímulos diversos (no próximo capítulo estas práticas serão enfatizadas com 

mais profundidade). No entanto devemos nos atentar especialmente sobre o 

papel do berçário como um ambiente que estimule o desenvolvimento.  

 André Trindade (2007) aponta a necessidade do estímulo nesses primeiros 

meses de vida e porque ele é tão importante. Segundo o autor atividade cerebral 

de um bebê é intensamente ativa, o que demanda, portanto estímulos á esta 

potencialidade biológica que já criança carrega. O mesmo autor aponta: 
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“Nos três primeiros anos de vida, a atividade cerebral humana é tão 

intensa que supera a também enorme atividade do cérebro de um 

adolescente em fase de prestar o vestibular. No primeiro ano, o cérebro do 

bebê lembra mais o de um adulto do que o de um recém-nascido. Na 

idade de 2 anos, o cérebro da criança é tão ativo quanto o de um adulto.” 

(Id, p.26) 

  

Trindade ainda afirma: 

 

“Serão as experiências vividas por esse pequeno ser humano que 

imprimirão em seu cérebro caminhos, atalhos, e trilhas que ele utilizará 

pelo resto de sua para relacionar-se com os outros humanos, “amar, 

desamar, amar” (Carlos Drummond de Andrade), sonhar imaginar, 

construir as filosofias, as matemáticas, as ciências, as artes”. (Id, p. 27) 

 

 Podemos perceber, portanto, que a atividade cerebral, nos primeiros anos 

de vida, será muito mais ativa em comparação com as outras fases da vida. Por 

isso o berçário terá de se adaptar a esta realidade e se organizar, de maneira que 

o ambiente e a prática educativa favoreçam o desenvolvimento das 

potencialidades dos bebês. Por isso: 

 

“O que todos vão precisar é reencontrar na creche a sensação de ninho, 

de um ambiente de proteção, de afeto e de calor humano. Só a partir daí, 

nutridos do “alimento humano” e do ambiente acolhedor, é que eles 

estarão seguros e estruturados para aprender e conhecer coisas novas.” 

(DENYS-STRUYF, 2001, apud, TRINDADE, 2007).  

  

Os educadores devem estar atentos á todas essas necessidades para criar 

um clima de agradável e de conforto, onde a criança possa sentir-se bem e 

desenvolver todo o seu potencial.  
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No próximo capítulo as teorias propostas por diferentes teóricos, vistas no 

capítulo anterior e os princípios educativos da creche, vistos neste capítulo, estão 

colocadas de forma a auxiliar a sugerir formas de estímulos para o 

desenvolvimento infantil, dentro do berçário. Tais situações de estímulos estão 

relacionadas à organização do ambiente e às práticas dos educadores durante a 

rotina diária.  
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3 De olho na prática: Como estimular o desenvolvimento 

saudável na rotina do berçário? 

 

 

“No tempo da vovó, os bebês nasciam e eram enroladinhos. Pareciam 

“mumiazinhas” ou “pacotinhos” embalados para presente, com aquelas mantas 

cuidadosamente bordadas... Como será que os lindos bebês se sentiam, tão 

amarradinhos, se antes de nascer podiam agitar mãos e pés livremente no útero?” 

(BERTOLINI & CRUZ, 1998 p. 143).  

 

 

 No capítulo anterior vimos à importância do estímulo do desenvolvimento 

infantil, e o quão necessário é dentro da prática do berçário. Neste capítulo 

refletiremos a cerca as diversas situações que proporcionam ao bebê condições 

propícias para que ele possa desenvolver todo o seu potencial através de 

diferentes estímulos durante a rotina diária do berçário. 

 O educador interessado em explorar estas situações de estímulo precisa 

levar em consideração que ele se faz a todo o momento. Os simples gestos de 

carregar uma criança no colo, colocá-la para dormir, alimentá-la, olhá-la, entre 

tantas outras situações do dia-a-dia, que pareceriam não ter importância, são os 

mais significativos, pois são nestas entrelinhas que a criança capta o carinho, 

aconchego e segurança que o educador traz em suas atitudes. Por isso, ao falar 

de estímulos, precisamos nos referir a todos os momentos de contato com a 

criança, sejam eles quais forem.  

 De todas as formas de estímulo ao desenvolvimento da criança há sempre 

uma maneira de educar e cuidar. Educar, segundo o Referencial Curricular 

Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 1998), significa propiciar diversas 

situações onde o desenvolvimento das capacidades infantis seja o foco, tendo 

como pressuposto seus contextos sociais, econômicos e culturais. Este 

documento ainda pontua sobre esta questão: 



46 
 

 

“Neste processo, a educação poderá auxiliar o desenvolvimento das 

capacidades de apropriação e conhecimento das potencialidades 

corporais, afetivas, emocionais, estéticas e éticas, na perspectiva de 

contribuir para a formação de crianças felizes e saudáveis. (p. 23) 

  

O cuidado, sendo parte deste processo educativo, possui grande 

importância para o desenvolvimento integral da criança. Dentro do berçário, sua 

prática ocorre a todo o momento, e é fundamental para estimular o aluno a 

desenvolver-se. Com base no Referencial Curricular (Id), podemos entender esta 

relação de cuidado e estímulo: 

 

“A base do cuidado humano é compreender como ajudar o outro a se 

desenvolver como ser humano. Cuidar significa valorizar e ajudar a 

desenvolver capacidades. O cuidado é um ato em relação ao outro e a si 

próprio que possui uma dimensão expressiva e implica em procedimentos 

específicos.” (p. 24) 

  

A prática do cuidado envolve duas a dimensões indissociáveis. A questão 

afetiva é uma delas e está ligada ao estímulo do desenvolvimento emocional da 

criança e o outro aspecto é o biológico, ligado aos cuidados filológicos, como a 

alimentação, cuidado com a saúde e etc. Ambas as dimensões são determinantes 

para que ocorra desenvolvimento sadio. Mas para que o educador esteja atento a 

todas as formas de estímulos é preciso que sua prática esteja engajada em 

teorias de diferentes áreas que estudam o universo infantil. Sobre este assunto o 

Referencial Curricular (Id) trás uma observação relevante:  

 

“Para se atingir os objetivos dos cuidados com a preservação da vida e 

com o desenvolvimento das capacidades humanas, é necessário que as 

atitudes e procedimentos estejam baseados em conhecimentos 

específicos sobre o desenvolvimento biológico, emocional, e intelectual 
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das crianças, levando em consideração as diferentes realidades 

socioculturais”. (p. 25)  

 

No primeiro capítulo, através das abordagens das diferentes áreas que 

teorizam o desenvolvimento humano, pudemos introduzir tais conhecimentos 

específicos indicados no Referencial. Tendo como apoio tais teorias, este capítulo 

tem como objetivo abordar uma prática educativa que estimule o desenvolvimento 

global da criança, dentro do berçário. Por isso vimos, a princípio a maneira como 

deve ser organizado o ambiente para que seja convidativo e ofereça segurança e 

oportunidades de estímulo. Em seguida vimos as diferentes áreas que englobam 

a prática educativa, divididas a fim de explorar os principais aspectos nelas 

envolvidos, e de que maneira, efetivamente, o estímulo pode ser aplicado dentro 

de cada uma. 

 

3.1 Espaço físico: arranjos especiais para liberdade e autonomia  

 

A estrutura física dos estabelecimentos que atendem os bebês possui grande 

importância e carrega grandes responsabilidades, pois é através dela que a 

criança tem a liberdade de conhecer, interagir, experimentar e criar suas 

hipóteses. Desta maneira pode-se percebê-la como um agente fundamental no 

desenvolvimento integral da criança atuando como um estimulador. 

Para que o desenvolvimento integral seja perpetuado a criança precisa 

experimentar e para que possa fazê-lo é preciso que o ambiente contribua 

positivamente. “(...) Os espaços e os objectos postos à disposição das crianças 

devem ser harmoniosamente equilibrados e evoluir em conjunto com o 

desenvolvimento das capacidades de autonomia”.  (VAYER, MAIGRE & 

COELHO, 2003, p. 62). Portanto o espaço de convívio deve facilitar a percepção 

da criança sobre si mesma e da sua percepção sobre o mundo que à rodeia.   

O berçário, antes de tudo deve ser um ambiente acolhedor, aconchegante e 

tranquilizador. A primeira percepção seja do adulto ou da criança é em relação à 
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parte visual do local adentrado.  Para tanto é fundamental que o espaço de 

convívio diário entre pais, professores e crianças, seja estimulador para as 

diversas habilidades a serem desenvolvidas nas mesmas. Além disso, um lugar 

limpo trás sensações de conforto e confiança, oferecendo aos alunos condições 

fundamentais para o desenvolvimento sadio.  

 Uma questão que deve ser vista com grande relevância é a realidade das 

creches em relação a sua construção. Nota-se que a maioria das creches hoje em 

dia existe em locais que antes serviam para ouros fins. Geralmente estes imóveis 

eram lugares comerciais, ou até mesmo casas domésticas. O problema existe 

porque a creche requer um espaço estrategicamente planejado, tanto para a 

prática de adultos como para estimular o aluno no seu desenvolvimento e, em 

lugares que antes existiam para outros fins, tem que ser adaptados, para atender 

ás exigências das práticas do berçário. Existem leis que regulamentam e 

fiscalizam a questão do espaço dentro do berçário, porém estas só priorizam a 

questão da saúde e segurança, e, portanto, acabam ignorando a estética em si. 

Contudo é possível promover algumas mudanças mesmo que em espaços não 

adequados.(GOLDSCHMIED &JACKSON, 2006). 

 

A ENTRADA 

 

A entrada da creche é um local de intensa circulação e, por isso tem 

grande importância. 

 

 “O espaço com que as pessoas se deparam ao entrar em uma creche 

necessita ser pensado com cuidado, caso queiramos que seja 

genuinamente convidativo. Adentrar em uma área iluminada e acarpetada, 

provida de cadeiras confortáveis para esperar ou conversar, além de 

plantas fotos e quadros bem colocados nas paredes, proporciona uma 

sensação muito diferente daquela de um corredor escuro com um banco 

estreito, avisos de proibições e equipamentos amontoados”. 

(GOLDSCHMIED & JACKSON, 2006, p. 35).  
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As cores do berçário influenciam definitivamente em toda a rotina exercida 

e, portanto, devem ser estrategicamente escolhidas para que o ambiente seja 

acolhedor. Levando em consideração às necessidades das crianças no berçário é 

preciso buscar uma cor que facilite o verdadeiro objetivo dentro dessa instituição, 

que envolve o todo o desenvolvimento da criança. (Id) Portanto, a melhor escolha 

visando esse principal objetivo são as cores claras, que transmitem sobriedade, 

as quais facilitam o aprendizado e contribuem para haver a tranquilidade.   

Para que a entrada seja um local agradável, podem-se colocar fotos dos 

alunos, mensagens de boas vindas e até mesmo reproduções de obras de arte. 

Desta maneira o ambiente se torna convidativo e ao mesmo tempo estimulador, 

pois atrai as crianças às diversas formas de representação da arte, aguçam sua 

sensibilidade artística e, além disso, as tornam curiosas para conhecerem a 

realidade daquilo que ás cerca. (Id) 

 

ORGANIZAÇÃO DE SALA PARA GRUPOS 

  

A organização da sala para grupos de crianças tem que ser pensada e 

planejada de forma consciente. É neste espaço que adultos e crianças convivem 

a maior parte do tempo e, por isso é nele que ocorrem diversas atividades, as 

quais necessitam de diferentes tipos de materiais e, portanto é fundamental a 

preocupação com a organização dos materiais que serão dispostos dentro da 

sala. Sobre esse assunto Miguel Zabalza (2007, p. 53). aponta que: 

 

“Uma sala de aula de Educação Infantil deve ser, antes de mais nada, um 

cenário muito estimulante, capaz de facilitar e sugerir múltiplas 

possibilidades de ação. Deve conter materiais de todos os tipos e 

condições, comerciais e construídos, alguns mais formais e relacionados 

com atividades acadêmicas e outros provenientes da vida real, de alta 

qualidade ou descartáveis, de todas formas e tamanhos, etc.”.  

 



50 
 

 

Além disso, é fundamental a preocupação com a aparência da sala, pois 

um ambiente bem organizado e planejado se torna convidativo e torna a 

convivência uma ação prazerosa, tanto para as crianças como para os adultos.  

 Segundo Goldschmied & Jackson (2006, p. 42): 

 

  “Uma sala para bebês precisa combinar uma sensação de espaço amplo 

com intimidade, permitindo movimentos livres para as crianças que se 

movimentam e uma área mais tranquila para os bebês que ainda não 

possuem essa capacidade.”  

 

Com isso percebe-se que o ambiente precisa ter um maior campo de ação 

possível para que a criança desenvolva cada vez mais sua coordenação motora 

bruta. Para tanto o uso de colchões é fundamental na fase em que a criança 

começa a se sentar, a engatinhar, se levantar e, por fim começa a andar. No 

entanto a segurança da criança muito pequena ainda é o berço o qual “(...) É um 

referencial seguro para os bebês. Por isso, é importante que ele contenha objetos 

ou brinquedos trazidos de casa ou escolhidos na creche, com valor afetivo para a 

criança.” (ABRAMOWICZ & WAJSKOP, 1999, p. 39). Por isso, é imprescindível 

que o ambiente esteja adequado com cada faixa etária.  

 O uso de colchões, para crianças que estão começando a andar pode ser 

uma boa opção para as crianças dormirem também, pois geralmente os berços 

acabam ocupando um grande espaço que poderia ser utilizado de outra maneira 

em prol do desenvolvimento da criança, nesta fase. Além disso, essa disposição 

favorece um maior campo de visão para a própria criança, pois sem os berços 

elas podem enxergar tudo ao seu redor sem obstáculos, percebendo até onde 

podem ir e onde estão os objetos que desejam.  

 A mobília deve ser estrategicamente planejada de forma que adultos e 

crianças consigam encontrar o que desejam. É importante que os objetos que 

serão manipulados estejam ao alcance dos bebês ou pelo menos que estejam em 

armários abertos para que possam ser apontados pelas crianças quando o 
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desejarem. Isso auxilia no desenvolvimento da autonomia da criança que percebe 

um ambiente acolhedor e que proporciona diversas escolhas.  

Ter a preocupação com a decoração do lugar é fundamental, porém é 

preciso tomar cuidado para que ela não seja excessiva. Informações em demasia 

atrapalham e perturbam a compreensão e a concentração das pessoas. Isso pode 

acarretar até no comportamento dos alunos que não sentem o lugar que estão 

seguro ou então sentem que é mal organizado. A atenção à decoração deve estar 

voltada para o objetivo principal: criar um ambiente acolhedor para a 

aprendizagem significativa. (GOLDSCHMIED & JACKSON, 2006) 

 Para uma maior organização é imprescindível à existência dos chamados 

“cantos” dentro da sala. Neles, as crianças têm a oportunidade de serem 

acolhidas conforme suas necessidades. Sendo assim, se sentirem vontade de 

brincar, encontrarão um “canto” próprio para esta atividade, se sentirem sono e 

quiserem ficar mais quietos encontrarão outro “canto” para satisfazerem suas 

necessidades.    

 

CANTO TRANQUILO 

 Para criar uma atmosfera acolhedora e segura é preciso pensar em um 

espaço destinado para descaçar, olhar livros, separado das pressões do dia-a-

dia. Este ambiente deve oferecer conforto o que permite uma sensação de bem 

estar nas crianças. Para que esse ambiente seja seguro é necessária a 

preocupação com a mobília, procurando sempre colocar materiais macios tanto 

no chão como em volta de todo o ambiente favorecendo aconchego fazendo com 

que a criança sinta-se segura. (GOLDSCHMIED & JACKSON, 2006) 

 

A BRINQUEDOTECA  

 Um local onde as crianças possam brincar é fundamental para um 

desenvolvimento sadio. Por isso a brinquedoteca assume um papel de extrema 

importância, onde cria um ambiente propicio para a brincadeira. E é neste local 

que a criança é estimulada a desenvolver sua capacidade de concentração, sua 
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inteligência, criatividade e a sociabilidade. Portanto os brinquedos devem estar a 

disposição das crianças, facilitando a sua exploração. (CUNHA, 1994) 

 

3.2 Corpo e Movimento 

 Este é um campo de exploração extremamente importante em relação ao 

desenvolvimento das crianças pequenas. Sua relevância está relacionada ao 

principio de que os primeiros anos de vida são marcados pelo o conhecimento de 

si e do mundo. (SÃO PAULO, 2011) A exploração corporal, sendo a primeira fonte 

de conhecimento do bebê, que ainda não se comunica verbalmente, se torna, 

portanto, a principal origem de descobertas do mundo que a cerca.  

 É Através do movimento que o corpo experiência as diversas situações. 

Trindade (2007), um estudioso do desenvolvimento humano, nos trás grandes 

contribuições a este respeito. Em seu livro, Gestos de cuidado, gestos de amoro 

autor faz uma comparação significativa entre os seres humanos e os animais 

irracionais. Trindade aponta uma característica em comum entre eles: a 

motricidade, que está presente na vida de todos os seres humanos como forma 

de sobrevivência. No entanto o estudioso aponta que a principal diferença 

existente entre eles é o fato de que o ser humano possui qualidade em seu 

movimento, caracterizada pelo gesto que pode construir pensamentos, ideias e 

influenciar em escolhas pessoais. O mesmo autor conclui: “O homem constrói-se 

ao mesmo tempo que seus gestos, e, a medida que age, se expressa e toma 

consciência de si”.( p. 37) 

 O registro das sensações que irão compor o repertório das experiências da 

criança surge desde muito cedo. O autores Andre Lapierre e Anne Lapierre 

(2002), que estudam a relação do adulto com criança de zero à três anos, 

acreditam que provavelmente antes do nascimento, aos seis meses após a 

formação do sistema nervoso é que a criança capta estes estímulos e os 

armazena, em seu inconsciente. Os atores ainda concluem: “Essas primeiras 

experiências sensórias, originais de nosso psiquismo, marcam-nos 

profundamente, embora nós tenhamos ‘esquecido’ ”. (p. 41).  
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 Este primeiro estágio que a criança percorre após seu nascimento é 

chamado pelos Lapierre de Vivência fusional. Seu nome deriva de “fusão”, por 

eles caracterizada como um conjunto de sensações únicas pertencentes ao 

estado em que a criança se encontra dentro do ventre materno. Os autores 

exploram esta questão com indagações pertinentes:  

 

“Nestas condições, como poderia o feto dissociar seu próprio corpo? Ele 

“é” todas as sensações que recebe, quer provenham de seu corpo ou do 

corpo da mãe. Ele é parte não separada de um todo, é corpo sem limite, 

absorvendo em seu “ser” tudo que o rodeia. Não há “não-eu”, logo não há 

“eu”. Este estado de indiferenciação é o que chamamos “fusão” “. (id, p. 

42).  

 

 Estas sensações que a criança tem quando ainda está dentro da barriga 

não termina com o seu nascimento. A criança leva um tempo a acostumar-se com 

o ambiente externo, até que ela possa se ver como um ser único e ver os outros 

como realmente “outros” desvinculados de seu corpo. Para tanto a criança ainda 

necessita deste contato próximo com alguém que troque sensações e 

corresponda às suas necessidades. Na maioria das vezes quem faz este contato 

primordial com a criança é a mãe, no entanto, esta não é uma realidade única. No 

caso da creche, onde a mãe necessita deixar seu filho, em geral por ter que 

trabalhar, o parceiro da criança se torna o educador e por isto ele deve estar 

atento a esta relação essencial. 

 O educador que irá assumir esta responsabilidade deve suprir as 

necessidades que a criança tem de reencontrar esta fusão, ou seja, é 

fundamental que o educador colabore para que a criança sinta o calor, o contato 

da pele, a respiração e todas as sensações que sentia quando ainda estava 

dentro da barriga da mãe. No entanto, este contato deve estar permeado por 

momentos de prazer, em que o educador se entregue àquele instante, trocando 

com a criança sensações únicas. Por isso, é preciso compreender que atender à 

criança pequena, não consiste somente em cuidá-la por assim dizer, mas em 
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doar-se inteiramente para que ela se sinta bem e possa se desenvolver.  Andre 

Lapierre e Anne Lapierre concluem este assunto afirmando: 

 

 “(...) Não se trata de uma relação de carinho afetivo, destinada a acalmar 

a criança ou agradar-lhe, e na qual o adulto só se envolve com muita 

superficialidade, desfrutando apenas o prazer narcisista de bancar a “boa 

mãe”. Trata-se de um envolvimento muito mais profundo, de 

disponibilidade total, no qual também, o adulto experimenta sensações de 

prazer.” (id, 46). 

 

 Esta relação que o educador estabelece com a criança pequena, não tem o 

caráter de substituir a mãe, mas sim, dar-lhe suporte, atenção e cuidado 

necessário para que ela cresça de forma saudável e harmoniosa. Alguns 

momentos característicos da rotina da creche e objetos estimuladores podem ser 

destacados ao falar de desenvolvimento corporal (motor).  

 

3.2.1 Exploração motora  

  

O bebê, que dentro do ventre materno tinha pouco espaço para se 

movimentar, após o nascimento ganha maior mobilidade e terá a oportunidade de 

viver um mundo de descobertas as quais implicarão em conhecer seu corpo 

através de suas sensações. Esta exploração é essencial para que a criança 

aprenda a partir de suas próprias ações e conheça tudo aquilo que ainda não 

fazia parte de suas experiências. O educador deve então oferecer condições 

propícias para que ela possa explorar todos os seus sentidos, desenvolvendo 

assim sua capacidade motora, essencial nos primeiros anos de vida.  

 Segundo Trindade (2007), a primeira conquista motora com a qual a 

criança precisa lidar implica em conseguir vencer o desafio imposto pela lei da 

gravidade. Por isso o autor aponta: “Colocar-se no mundo é equilibrar o próprio 



55 
 

 

peso e conseguir organizar as partes do corpo em um todo coordenado e 

autônomo.” (p. 61) O estudioso ainda propõe que será necessário, portanto, a 

criança conhecer seu próprio corpo, aprender a controlá-lo, para que possa, por 

fim, ter a capacidade de utilizá-lo, conseguindo atingir o objetivo de satisfazer 

seus desejos, necessidades, etc. 

 Tais conquistas indicadas por Trindade estão expressas no Referencial 

Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 1998), cujos principais 

objetivos enfocam práticas que desenvolvam, nas crianças de zero a três anos, as 

capacidades de: 

 

“(...) familiarizar-se com a imagem do próprio corpo; explorar as 

possibilidades de gestos e ritmos corporais para expressar-se nas 

brincadeiras e nas demais situações de interação; deslocar-se com 

destreza progressiva no espaço ao andar, correr, pular etc., 

desenvolvendo atitude de confiança nas próprias capacidades motoras; 

explorar e utilizar os movimentos de preensão, encaixe, lançamento etc., 

para o uso de objetos diversos.” (p. 27) 

 

A partir dos objetivos propostos no Referencial Curricular, podemos pensar 

em práticas que desenvolvam tais capacidades, através da exploração motora. 

Para tanto veremos quais as etapas que a criança percorre desde o primeiro 

trimestre de vida até o momento em que ela conquista a posição ereta e alcança 

a maturidade para começar a dar seus primeiros passos.  

 As etapas que serão apresentadas, não possuem o caráter de relacionar 

as idades ás conquistas motoras de forma estática, como uma regra geral. 

Trindade (2007) nos alerta sobre este perigo dizendo: 

 

“Descrever as etapas do desenvolvimento motor do bebê, associadas a 

determinados períodos, pode se tornar uma “armadilha”, tanto para 

pesquisadores quanto para pais e educadores. (...) Cada criança tem seu 
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ritmo e um tempo próprio para amadurecer. Não devemos apressá-las 

nem antecipar seus futuros movimentos.” (Id, p. 61) 

 

Portanto, tais etapas que serão abordadas terão apenas o objetivo de 

nortear a prática educativa, baseada em estudos do desenvolvimento humano.  

 

O PRIMEIRO TRIMESTRE   

 

Os primeiros três meses de vida do bebê são marcados pelo “(...) controle 

e fixação dos olhos e da movimentação da cabeça (...)” (Id, p. 62). Para 

desenvolver tal potencialidade os móbiles podem ser uma alternativa para que a 

criança focalize o olhar e mude a direção da cabeça conforme a movimentação. 

O tato e a visão são os principais órgãos do sentido que atuam na 

utilização dos móbiles. Segundo Trindade (2007) o início do movimento é 

marcado por sensações complementares e dependentes, ou seja, a criança 

necessita tocar o objeto que está vendo para compreender o que enxerga. O 

mesmo autor aponta:  

 

“Ao tocar, poderá dar significado às imagens captadas pelos olhos. Noções 

de profundidade, forma e textura constroem-se simultaneamente à 

imagem. Só muito mais tarde, a experiência visual poderá ser 

desconectada da experiência tátil”. (p. 52) 

 

A partir deste principio, podemos perceber a mão da criança como um 

agente fundamental no desenvolvimento, pois possibilita grandes descobertas. 

Segundo Trindade (Id, p. 64) “A mão ocupa um espaço enorme em sua 

representação no cérebro. Ela pode nos representar como humanos por ser um 

órgão único, exclusivo de nossa espécie, e por sua utilização.” No primeiro 
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trimestre a criança já ensaia movimentos de abertura das mãos, que são 

controladas pelo próprio bebê, o que possibilita colher informações que o 

diferenciam seu corpo do mundo que o cerca.  

O móbile é um exemplo do estímulo tanto visual como tátil, principalmente 

no primeiro trimestre, onde o bebê começa a controlar sua fixação dos olhos e a 

movimentação da cabeça (Id). Além disso, Abramowicz & Wajskop (1999) trazem 

suas contribuições afirmando que os móbiles “(...) permitem mudar a orientação 

do olhar, observar os movimentos, tentar alcançar os objetos na posição em pé” 

(p. 78) Tal recurso estimulante pode ser confeccionado pelo próprio educador, 

que deve estar atento em produzir um conjunto de objetos coloridos que atraiam a 

atenção da criança.  

Trindade (2007) aponta que no final do primeiro trimestre a criança será 

capaz de levantar a cabeça, vencendo a primeira conquista em relação à lei da 

gravidade. Isto será imprescindível para que ela explore o mundo, tendo a 

oportunidade de utilizar a maior parte órgãos sensoriais, como os olhos, a boca, 

nariz e ouvidos. O educador deve então estimular este progresso oferecendo um 

apoio para a cabeça da criança, para que mais adiante ela possa obter o controle 

por conta própria.  

Enquanto o bebê ainda não possui esta habilidade de levantar a cabeça 

quando esta de barriga para baixo e de conseguir sustenta-la, o educador pode 

então treinar individualmente com a criança através de procedimentos descritos 

por Trindade: 

“Uma boa dica para este gesto é girar levemente o corpo do bebê para o 

lado e passar a mão por baixo de sua cabeça. Em seguida, voltar a deitá-

lo de barriga para cima, com a cabeça apoiada sobre a mão do adulto. (...) 

Com a mão direita, o adulto segura o braço e a mão direita do bebê e gira 

seu corpo para o lado esquerdo. O bebê, que estava deitado sobre as 

costas, fica deitado sobre o lado esquerdo do corpo. Em Seguida, o adulto 

coloca a mão esquerda sob a cabeça do bebê e gira-o de volta à posição 

inicial. (...) Podemos iniciar o movimento a partir do outro lado, trocando a 

posição das mãos.” (Id, p. 68).  
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 Ao fazer este movimento o educador poderá oferecer momentos em que a 

criança se alongará e se sentira segura a partir do apoio. Treinando assim seu 

equilíbrio e sua musculatura, para futuramente conseguir sustentar a cabeça por 

conta própria.  

 O conhecimento do próprio corpo nesta fase também será fundamental 

para que a criança explore o mundo a sua volta. Uma das maneiras de estimular 

o conhecimento do próprio corpo é através da massagem corporal. .   

A massagem além de ser um elemento estimulante do desenvolvimento 

motor, é também estimulante ao desenvolvimento emocional, e até mesmo 

cognitivo, pois em sua prática a criança tem a oportunidade de relaxar, sentir o 

corpo de alguém em seu corpo, permitindo a “sensação fusional”, já observada e 

sentir seu próprio corpo através do toque do outro, permitindo o desenvolvimento 

sensório-motor, proposto por Piaget. Por isso, podemos compreender a 

massagem, segundo Abramowicz & Wajskop (1999) como se um momento rico 

de comunicação e expressão entre o adulto e o bebê. 

 No livro em que Abramowicz & Wajskop trazem sugestões de atividades 

para a rotina da creche, podemos salientar sua contribuição em relação às 

sequencias de movimentos que ela propõe baseada na técnica milenar de 

massagem oriental chamada Shantala. Para aplicá-la a autora sugere ao 

educador que reserve um tempo da rotina em que ele e a criança estejam 

tranquilos. A seguir as sugestões das autoras, baseadas nas orientações 

extraídas do Método integrado de Massagem – Natura, mamãe bebê inspiradas 

no livro Shantala, de Frédérick Leboyer (ABRAMOWICZ & WAJSKOP, 1999, 

p.75-77):  

“1. Peito: Coloque as duas mãos sobre o centro do peito do bebê. Do 

centro para fora, deslize as mãos para cada lateral, como se estivesse 

alisando as páginas de um livro. 

2. Braços: Uma das mãos segura o ombro do bebê, como um bracelete, e 

a outra segura o pulso. Vá deslizando a mão para o pulso. Quando elas se 

encontrarem, trocam de posição: a mão que segurava o pulso passa a 
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segurar o ombro, recomeçando o movimento. As mãos vão deslizando e 

se alternando sempre do ombro ao pulso.  

3. Mãos: Com seu dedo polegar, massageie do centro da palma da 

mãozinha em direção a cada dedo.  

4. Barriga: Coloque uma das mãos na base do peito e deslize-a em direção 

ao ventre.  

5. Pernas: Faça como fez com os bracinhos, deslizando da coxa em 

direção aos tornozelos, terminando nos pezinhos.  

6. Pés: Massageie com suavidade, pois os pezinhos do bebê são muito 

sensíveis. Primeiro o seu polegar parte do calcanhar em direção a cada 

dedinho. Em seguida, passe a palma da sua mão na sola do pezinho do 

bebê.  

Ao final vire o bebê e recomece do outro lado.” 

 

Trindade aponta, também, que a região da boca, neste período, é 

altamente sensível, por isso suas descobertas estarão concentradas em 

atividades de chupar, tudo o que passar por perto dela. (2007) Como vimos no 

capítulo anterior Freud também fala sobre a exploração através da boca, que é 

caracterizada pela fase oral. Por isso o educador deve compreender que este 

momento, e os próximos meses que seguirão, serão cruciais para a exploração 

oral devendo oferecer a liberdade para que a criança experimente diversas 

sensações, obtidas pole própria boca. Ao negarmos esta condição estamos 

negligenciando uma forma da criança conhecer o mundo à sua maneira. 

 

O SEGUNDO TRIMESTRE 

 O período compreendido entre quatro e seis meses é muito significativo em 

relação às conquistas motoras feitas pelos bebês. Neste período Trindade (Id) 

nos apresenta as principais aquisições das habilidades motoras dos pequenos.  
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“A luta contra a força da gravidade ganha uma nova etapa. Agora ele é 

capaz de afastar-se do solo empurrando os antebraços. A cabeça pode 

girar para os dois lados, ao passo que os braços serão responsáveis pela 

manutenção da posição. Iniciam-se os movimentos de rastejar.” (p. 70) 

 A partir destas importantes conquistas a criança terá a capacidade de 

iniciar um novo movimento: o rolamento. Que segundo Trindade(Id), só será 

possível quando a criança utilizar a lateralidade do corpo para impulsionar o chão 

com um dos braços, fazendo com que seu corpo gire.  

 

“O corpo gira, rolando lateralmente, mantendo a organização em torno de 

seu centro. Os músculos anteriores do tronco garantem o enrolamento da 

bacia ao redor do umbigo. Ocorre um pequeno grau de rotação entre a 

bacia e os ombros para dar início ao movimento.” (Id, p. 71) 

  

Com este novo progresso, o bebê começa a ensaiar movimentos de em 

que tenta alcançar os objetos. Suas mãos já possibilitam este feito, pois já 

possuem a capacidade de controlar sua abertura e fechamento. “Com isso, 

passar a agarrar voluntariamente os objetos” (Id, p. 71) 

 Outra conquista relevante no desenvolvimento é a capacidade que o bebê 

adquire de conseguir se sentar. Trindade (Id).nos aponta que este feito 

inicialmente é feito com o auxilio de um apoio, em que possa sustentar seu corpo, 

e em seguida por conta própria. A partir desta nova postura a criança 

experimentará a posição ereta, a qual dará inicio a formação das curvas 

saudáveis da coluna vertebral. 

 Podemos enxergar esta conquista como primordial para o desenvolvimento 

das próximas habilidades. Pois segundo Trindade:  

 

“Nos planos psíquico e comportamental, uma grande revolução ocorre 

neste momento. O horizonte se amplia ainda mais. Ele terá a primeira 

imagem de si como uma totalidade.” (Id, p. 72) 
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 Podemos perceber que estas novas conquistas motoras evoluíram 

significativamente em relação ao tempo que ocorreram. O educador deve, 

portanto, estar atento a este ritmo de exploração e descobertas e estimulá-los a 

todo o momento. Aranha (1993), em seu livro que fala especialmente do 

desenvolvimento infantil na creche, oferece algumas formas do educador 

estimular tais potencialidades. A autora sugere que o adulto mostre objetos 

coloridos a fim de que o bebê se interesse por ele e se desloque, seja através do 

se arrastar ou engatinhar, dependendo da fase em que se encontra. Além disso, 

Aranha fala sobre a importância do estímulo sonoro, a fim de que a criança se 

movimente em busca do som produzido.  

Outra forma de estimular novas conquistas motoras nesta fase em que os 

bebês se encontram, é o uso do “Tapete de descobertas”, sendo um recurso 

relevante, especialmente, para o desenvolvimento sensório-motor do bebê. 

Segundo Abramowicz e Wajskop (1999) “Esses tapetes podem enriquecer as 

descobertas que os bebês e as crianças pequenas fazem a partir do chão” (p. 77). 

Em sua descrição, a autora pontua que ele deve ser composto por retalhos 

colorido e em sua superfície devem constar objetos de cores, tamanhos e formas 

diferentes a fim de serem descobertos e manipulados por um grupo de crianças. 

Outra sugestão, além desta indicada pela autora é a utilização de tapetes móveis 

de borracha, que permitem mais conforto e segurança para a criança explorar o 

ambiente.  

  Como vimos no capítulo anterior, através das teorias propostas por Jean 

Piaget, a estrutura cognitiva que predomina no período de zero a dois anos de 

idade, é de natureza sensório-motora, isso quer dizer que as descobertas da 

criança nessa fase giram em torno de sua interação com o meio, através da 

exploração sensorial – investigação visual, manual, olfativa e auditiva – bem como 

a exploração motora de seu corpo. A partir desde princípio, o tapete de 

descobertas possibilita maior campo de ação para a criança, onde ela ganha a 

oportunidade de engatinhar em busca de um objeto desconhecido ou que lhe 

interesse, tem a possibilidade de interagir com outras crianças, desenvolve 

movimentos em função do olhar direcionado pela curiosidade, através de objetos 

de diferentes aspectos.  
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 Este recurso pode ser enriquecedor na organização das atividades diárias 

do berçário, além do que sua confecção é de baixo custo. Para tanto é preciso 

que o educador seja criativo e disponibilize objetos que despertem a curiosidade 

pela descoberta nas crianças.  

 

O TERCEIRO TRIMESTRE 

  

No período compreendido do sétimo ao nono mês os bebês começam a se 

preparar para engatinhar. (TRINDADE, 2007) O desenvolvimento da musculatura 

para tal conquista esta sendo estimulado desde muito pequeno e principalmente 

no trimestre anterior, onde os bebês já adquiriram a capacidade de se afastar do 

solo, utilizando os braços e mais tarde as pernas.  

 A organização do ambiente para este momento deve ser cuidadosamente 

estruturada, para que a criança tenha a liberdade de se movimentar com 

segurança. (Id) Os tapetes de descobertas podem ainda ser utilizados, 

possibilitando diversas escolhas e mobilidade para a criança explorar. 

 

O QUARTO TRIMESTRE 

  

Este período em que as crianças se encontram dos dez aos doze meses 

estão fortemente marcados pelas diversas formas de deslocamentos no espaço 

além conquista da posição ereta. (TRINDADE, 2007)  

 Para que a criança comece a engatinhar será necessária uma intensa 

atividade cerebral, na qual ela terá de coordenar a movimentação das mãos em 

relação ao olhar. Trindade nos explica como este processo ocorre:  
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“Partindo da posição sentada, há um deslocamento do peso do tronco 

sobre os braços e a perna esquerda. Assim, dá-se a passagem à posição 

de quatro, de forma dinâmica. O deslocamento de “gatinho” ocorre 

normalmente da posição sentada.” (p. 77) 

  

Esta posição será o passo inicial para que a criança comece a engatinhar. 

Trindade (Id) explica que a partir desta posição a criança poderá ensaiar 

movimentos de balanço (para trás e para frente) e quando se sentir segura 

começará a se deslocar no espaço, na posição de quatro apoios. O educador 

pode estimular esta grande conquista, chamando a criança para que ela tente 

mudar sua posição, se deslocando em direção á voz, e mostrando objetos 

coloridos, como visto nas sugestões de Aranha.  

 Depois de conquistada a posição de quatro apoios, que segundo Trindade 

(Id) proporcionará á criança uma sensação de euforia, ao descobrir que há 

movimentos em que ela possa imprimir certa autonomia, ela partirá em busca de 

novas descobertas, que será a conquista da posição ereta, ou seja, mantar-se em 

pé.  

 Tal progresso acontecerá naturalmente da passagem da posição sentada, 

para a posição em pé. Para tanto, será necessário que a criança se utilize de 

apoios que lhes transmitam segurança. Trindade relata como este processo 

ocorre:  

“A criança agarra-se á grades do berço, ao dedo do adulto ou ao tecido do 

sofá e impulsiona o corpo para frente, passando da posição sentada à de 

pé. (...) Usando o apoio dos braços e de um pé, a criança impulsiona o 

corpo para frente. Ergue-se e experimenta a verticalidade.” (Id, p. 78-79) 

 O que Aranha (1993) comenta sobre esta nova descoberta em relação á 

postura do educador é que ele deve procurar dar suporte às crianças, para que 

não ocorram acidentes indesejáveis nesta conquista tão importante, como a de se 

sustentar em pé. Os pontos de apoio, segundo a autora, devem ser firmes e 

seguros o bastante para que a criança não tenha a falsa impressão de que se 

apoiará em algo seguro.  
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OS PRIMEIROS PASSOS 

  

Esta é uma grande conquista no plano do desenvolvimento motor. Os 

primeiros passos serão essenciais para que a criança possa explorar o mundo, 

através de sua livre locomoção. Trindade fala ainda sobre a sua fundamental 

importância:  

 

“Andar é uma forma de deslocamento que aumenta substancialmente a 

capacidade de domínio do espaço. Permite também a liberdade dos 

braços e das mãos, que ficam livres para o desenvolvimento da preensão 

e principalmente para o transporte de objetos.” (Id, p. 82-83) 

 

Não há uma faixa-etária certa para que esta grande conquista ocorra. Na 

verdade cada criança tem o seu tempo de maturação, que dependem, por sua 

vez de fatores genéticos e ambientais, como vimos no capítulo anterior. O que 

sabemos é que cada ritmo tem de ser respeitado para não intercedermos da 

forma incorreta no seu desenvolvimento. No entanto devemos compreender esta 

nova aquisição como um processo progressivo. (Trindade, 2007) 

 O educador pode auxiliar os pequenos, em busca desta nova forma de 

locomoção através de diversos recursos. Trindade elucida sobre algumas destas 

maneiras de estímulo alertando sobre a forma com a qual o adulto deve auxiliar a 

criança em seus primeiros passos: 

 

“Outro gesto que devemos corrigir é o de segurar os braços da criança 

esticados para cima e para trás quando ajudamos em seus primeiros 

passos. Isso faz com que o centro de equilíbrio do corpo do bebê 

desloque-se para frente. Normalmente, nessas condições, a criança acaba 

correndo ao invés de andar ou passa a andar na ponta dos pés.” (Id, p. 82) 
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O mesmo autor soluciona este problema sugerindo que o adulto, ao auxiliar 

a criança nos seus primeiros passos, deva segurar os braços do bebê à frente do 

corpo. Neste caso, o adulto deve dobrar seus joelhos, tentando ajusta-se à altura 

da criança. Trindade também oferece outra forma de estimular o andar através do 

uso de uma bola – que deva ter altura pouco menor que a da criança – onde o 

adulto se posiciona atrás da criança que á esteja empurrando. O adulto oferece 

então uma pequena resistência para que a criança tenha suporte para se 

sustentar. (Id)  

 Haverá, em alguns momentos, pequenas quedas naturais. O que o 

educador deve fazer além de estar atento á estes pequenos incidentes é prevenir 

que eles não sejam tão graves. Trindade (Id) explica como estimular esta 

prevenção nas crianças:  

“O que podemos fazer é ensinar-lhes a levar as mãos na direção do chão 

para proteger o rosto, durante as quedas. Esse é um reflexo de proteção 

que pode ser estimulado nos bebês. Como? Exercitando o apoio das mãos 

no chão ou contra outra superfície qualquer, como o sofá, uma cadeira, 

etc.” (82) 

  

Essas são algumas das principais maneiras de estimular e assegurar a 

criança em busca de sua principal conquista em relação ao desenvolvimento 

motor. O papel do educador deverá ser mesclado por momentos em que ele atue 

como observador, procurando perceber como cada criança está se 

desenvolvendo. Deverá também assumir o papel de agente, no momento em que 

auxilia os bebês, através das diversas estimulações. Será preciso, portanto muita 

atenção, carinho e paciência neste momento tão enriquecedor como o dos 

primeiros passos.  

 

3.2.2 A Linguagem  

 Um fator que deve ser observado, compreendido e estimulado na creche é 

a linguagem. Desde muito cedo o bebê se comunica com o adulto, porém esta 
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linguagem está expressa em gestos, feições, choros e diversas outras formas de 

expressão corporal que não utilizam a fala. Com o tempo, através da audição, 

imitação e treino a criança começa a ensaiar sons, sílabas e por fim palavras. É 

preciso, portanto que o adulto compreenda a linguagem do bebê, tanto verbal 

quanto corporal, e a estimule para alcançar novos progressos.  

 O filme “O Mundo das Palavras” trás esta questão abordando as diversas 

fases que a criança percorre até atingir a capacidade de se comunicar 

verbalmente, através das palavras. Em princípio o filme aponta os principais 

objetivos da fala, a qual distingue o ser humano de outros animais, e permite 

assim descrever aspectos visíveis e invisíveis, além de oferecer suporte a própria 

forma de pensar. Segundo o filme a criança nasce com o cérebro especialmente 

ajustado para captar o som da fala acima de qualquer outro som e por isso a 

estimulação do adulto, através da conversa, será primordial no desenvolvimento 

da linguagem.  

 Com seis semanas de vida o bebê ainda não possui capacidade de falar, 

pois sua laringe está solta, a fim de permitir que ela respire enquanto mama, no 

entanto seu cérebro está à frente de sua anatomia, pois desde o nascimento a 

criança possui a capacidade de ouvir cada som das palavras. (Id). Por isso a 

estimulação auditiva, através de conversas e sons que trazem sensações de 

prazer á criança não deve ser deixada de lado, pois é através dela que o bebê se 

familiariza com as palavras. 

 Por volta dos três meses a laringe já esta na posição correta e, além disso, 

a criança começa a ter controle dos músculos de sua boca. Este grande feito no 

desenvolvimento seduz a criança á balbuciar diversos sons, dentre eles a 

repetição de sílabas, que se tornam um verdadeiro exercício para a boca e para 

as cordas vocais. (Id) Eis a primeira forma de comunicação vocal, além do choro, 

é claro, que permitirá um treino essencial para progredir com conquistas futuras. 

O adulto diante deste novo êxito deve, portanto, retribuir estes momentos de 

comunicação, para que a criança compreenda que seu cuidador lhe ouve e lhe dá 

atenção, mesmo que em sua fala não haja objetivo de comunicar algo.  
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 Outra forma de se comunicar que o filme (Id) aborda é aquela feita pelo 

olhar. Através dele a criança emite vontades, angústias, medos e alegrias. Esta 

se torna uma forma de comunicação imperfeita, mas que na prática pode gerar 

bons resultados. O educador precisa estar atento a estas mensagens corporais 

que a criança exterioriza, para que ela se sinta compreendida e para que sua 

vontade seja saciada.  

 Até cerca de sete ou oito meses a criança já consegue entender diversas 

palavras, porém ainda não possui capacidade de pronunciá-las. No entanto, os 

meses que seguirão serão marcados pelo aumento dos balbucios de forma 

fluente, o que lhe permitirá arriscar pronunciar palavras. Após esta memorável 

conquista a criança enfrentará grandes dificuldades em incluir o significado de 

uma palavra em grandes categorias. Este empasse logo será solucionado quando 

a criança descobrir um gesto simples e que lhe permitirá aprender diversas 

palavras: o apontar. Ao utilizar este gesto e através da resposta do adulto a 

criança perceberá que cada objeto tem um nome e que cada um deles serve para 

organizar o mundo. (Id) É através da contribuição do adulto, portanto, que a 

criança terá a oportunidade de conhecer e compreender o mundo a sua volta. 

 A partir destes aspetos mencionados no filme, sobre a descoberta das 

palavras pelos bebês, pudemos relacioná-las com prática educativa dentro do 

berçário. Em suma, tivemos a possibilidade de compreender que o educador tem 

papel fundamental no desenvolvimento da linguagem do bebê e por isso ele deve 

observar a criança de maneira global, através de gestos, expressões, e através 

da própria fala. Portanto o educador deve manter um vínculo afetuoso com o 

bebê, atento às novas conquistas e as que ainda precisam ser alcançadas, afim 

de que ele desenvolva a capacidade de se comunicar com objetividade, 

explorando todo o seu potencial.  

 

O PAPEL DOS LIVROS  

 Um forte aliado para conquista das palavras pela criança é o livro. Através 

da leitura feita educador ela começa a se familiarizar com o mundo das palavras 
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e, com o tempo passa da dar significado à elas. Goldschimied e Jackson (2006) 

apontam:  

 

“As crianças adoram ouvir histórias, já desde muito antes que possam 

entender completamente seus significados. Aos 2 anos, elas olham os 

livros por períodos bastante longos. Até que tenham entendido a ideia de 

virar as páginas sem rasgar o papel, elas precisarão de livros 

indestrutíveis, feitos de papelão e não de pano, ou feitos especialmente 

para elas” (p. 137)  

  

Através das sugestões de tais estudiosos, os educadores podem dispor 

diversos livros para que as crianças possam manusear e explorar o conteúdo. 

Além disso, os livros são essenciais para que a criança associe o nome de um 

objeto à figura que o representa. Tendo contado com os livros, ela poderá 

começar a fazer: “(...) conexões entre a realidade tangível e a abstração de uma 

fotografia (...)” (Id, p. 137) Esta será uma grande conquista no plano da 

linguagem, pois este é um processo complexo e gradativo.  

 

3.3 Gestos de cuidado  

 

Para que o trabalho pedagógico do educador que trabalha dentro do 

berçário seja rico em estímulos podemos nos atentar especialmente aos 

momentos de cuidado mais expressivos, como o momento do banho, a 

alimentação, a atenção especial ao choro, o colo e momento de dormir. Tais 

práticas rotineiras carregam grande responsabilidade em relação aos fatores que 

podem ser estimulados. Caberá ao educador reconhecer que estes simples 

gestos irão influenciar decisivamente no desenvolvimento físico, emocional e da 

personalidade do bebê.  
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Em todas as situações em que o educador interagir com a criança será 

preciso proporcionar o estado de bem-estar a ela. Com isso a criança terá 

tranquilidade e serenidade para receber os estímulos e interagir com eles. 

Trindade (2007) define tal posição de bem-estar como enrolamento-agrupamento. 

O mesmo autor descreve tal posição: 

 

“O corpo movimenta-se espontaneamente na direção do agrupamento. 

Esse movimento acontece de forma global, inicialmente reflexa, reunindo 

todas as partes do corpo do bebê em torno de seu centro. Cabeça e bacia 

aproximam-se ao redor do umbigo, promovendo o movimento de 

enrolamento.” (Id, p. 108). 

  

Com o tempo Trindade (Id) descreve que estes movimentos involuntários 

passam a ser incorporados através da experiência do bebê, sendo expressos de 

forma voluntária. O autor ainda complementa:  

 

“Do ponto de vista psíquico, o bebê sente-se em uma unidade. Todas as 

partes do seu corpo reunidas em torno de um centro permitem a ele sentir-

se seguro e tranquilo.” (Id, p. 110).  

 

Ao educador caberá respeitar este estado de bem-estar, nos momentos em 

que ele segurar e transportar a criança, conforme a rotina do dia. 

 

O COLO 

 Uma das ações mais corriqueiras dentro do berçário é o adulto segurar a 

criança no colo. Porém este simples gesto trás consigo grande responsabilidade 

para o desenvolvimento sadio da criança. Como dito anteriormente, a criança 

necessita vivenciar o “estado fusional”, do qual ainda não se desprendeu. O 
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adulto, ao carregar a criança, precisa se sentir segura para que a criança sinta-se 

protegida e acalentada.  

Ao segurar a criança, o educador pode agir de diversas formas, porém é 

preciso que ele respeite o enrolamento de seu corpo. Isso quer dizer que é 

preciso deixar livre a posição em que a criança aproxima a cabeça, mãos e pés, 

especialmente este cuidado deve ser dado ás crianças recém-nascidas. 

Abramowicz e Wajskop (1999) orientam esta prática dizendo: “Segure-o com as 

mãos bem abertas, uma delas sob a cabeça e a parte superior das costas, a outra 

segurando a bacia e a parte inferior das costas.” (p. 75).  

 Trindade (2007) também oferece sugestões em relação ao transporte do 

bebê salientando a importância do cuidador não deixar com que a cabeça do 

bebê caia para trás. É preciso, portanto que seu tronco esteja alinhado com sua 

cabeça, para que ela se sinta segura.  

 Através da prática diária, em que for proporcionada a posição de 

enrolamento, o bebê terá experiências que desenvolverão a capacidade de se 

sentar e posteriormente ficar em pé. O auxilio individual do profissional neste 

quesito será fundamental para conquistar estas posições que farão parte da vida 

da criança para sempre. (ABRAMOWICZ & WAJSKOP, 1999) 

 

O BANHO   

 O momento que acalma e trás tranquilidade ao bebê é a hora do banho. 

Este procedimento, que envolve cuidados em relação à higiene, também envolve 

questões de trocas afetivas, através do contato, corpo a corpo, além de 

proporcionar experiências sensoriais propicias ao desenvolvimento.  

 André Trindade (2007) descreve os procedimentos para esse momento, 

que se feitos com cautela, segurança e afetividade, irão proporcionar á criança 

um momento prazeroso. Segundo o autor o adulto, ao levar a criança à banheira, 

deve carregá-la respeitando seu enrolamento, oferecendo segurança. A conversa 

entre o adulto e a criança pode permanecer durante todo o processo e ela será 

fundamental para que a criança se acalme e se sinta acolhida.  
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 O mesmo autor (Id) sugere que sejam colocadas as partes do corpo do 

bebê na água pouco a pouco, para que ela não se assuste. O autor, descreve 

então, o primeiro procedimento:  

 

“Segurando-o com nossas mãos, que lhe dão apoio atrás da cabeça e na 

parte alta das costas, mantemos a posição do tronco verticalizada, com 

um bom apoio na bacia, para que ele possa tocar a água com as mãos e 

enxergá-la.” (Id, p. 132-122).  

  

Tal situação proporcionará um momento propício para o bebê sinta e ao 

mesmo tempo veja aquilo que está acontecendo. Trindade (Id) também alerta 

sobre a possibilidade de o bebê encontrar na banheira apoio para seus pés. Isso 

trará ainda mais segurança neste momento. 

 Ao retirar a criança da banheira o educador deve ter o cuidado de 

novamente segurá-la em posição de enrolamento e enxugá-la sempre 

conversando, explicando aquilo que está acontecendo. Além disso o educador 

pode aproveitar para brincar com a criança, descontraindo o momento. Com isto a 

criança terá a possibilidade de experimentar diversas sensações prazerosas que 

enriquecerão suas experiências. Por isso o toque, a voz e o contato físico serão 

essenciais para que ela se sinta acolhida e acalentada. 

 

O SONO 

  

Outro momento essencial para a criança descansar e se desenvolver, 

elaborando processos mentais é a hora de dormir. Por isso, este momento deve 

ser valorizado pelos educadores, que devem se atentar aos indícios que a criança 

oferece, quando esta sonolenta, principalmente través do choro. A partir de então, 

o profissional deverá ampará-la e oferecer um espaço aconchegante e calmo para 

que ela relaxe e durma.  
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André Trindade (Id) aponta que a posição mais indicada para este 

momento é a decúbito lateral, deitado de lado.  Sendo necessário que se alternem 

as posições, para que a criança não durma somente sobre um lado do corpo.  

Os berços devem ser organizados de modo que tragam ao bebê, 

segurança e tragam a sensação de acolhimento. Nele podem ser pendurados 

móbiles que distraiam os bebês, além de tiras com cores que acalmam, sugeridas 

por André Trindade: 

 

“Entre o conjunto de indicações feitas pela medicina antroposófica 

está o uso de faixas, feitas com panos de fibras naturais nas cores 

vermelho e azul, recobrindo parte do berço do bebê. Isso porque as 

cores vermelho e azul representam as cores da circulação arterial e 

venosa presentes no útero materno. Sob os efeitos da luz, as cores 

se misturam refletindo lilás e o violeta. O envolvimento das paredes 

do berço ao alcance das mãos do bebê se completa então com o 

lilás refletido, recuperando na memória a sensação de proteção e 

bem-estar” (Id, p. 144) 

  

Tal sugestão indicada pode trazer sensações prazerosas e oferecer à 

criança um ambiente familiar e acolhedor. O importante será o educador estar 

atento às manifestações do bebê e proporcionar a eles afetividade e 

tranquilidade, para que descansem e assim, se desenvolvam.  

 

O CHORO 

  

Chorar é uma linguagem dos bebês. Os educadores que fazem parte do 

berçário podem aprender a lidar com ele e fazer deste lamento uma forma de 

acalentar a criança e suprir suas necessidades e desejos. Goldschimied e 

Jackson (2006) abordam este assunto dizendo:  



73 
 

 

“Vivendo próximos a um bebê, tornamo-nos capazes de distinguir (e assim 

interpretar) as mensagens que estão por trás dos diferentes tipos de 

choro. O bebê pode estar vivenciando fome, dor, desconforto físico, 

solidão estimulação em demasia, ou talvez só um sentimento geral de mal 

estar.” (p. 100) 

  

Caberá ao educador munir-se de seu conhecimento e experiência para 

identificar o que provocou o choro. No entanto Rosa Maria Rogerio, mestre em 

educação, aponta que esta não é uma simples tarefa: 

 

“(...) a maioria das instituições de Educação Infantil que atendem a faixa 

estaria de zero a dois ano – os berçários – contam com uma razão de 

mais de cinco crianças por professor.” (ROGERIO, apud REVISTA 

DIRECIONAL EDUCADOR nº 58, 2009, p. 40) 

  

 Tal realidade demonstra que não é fácil acalentar todos os bebês ao 

mesmo tempo, no entanto é possível proporcionar um ambiente agradável e 

acolhedor, para evitar que esta seja uma realidade imutável. Com o tempo, 

através da convivência, o educador saberá reconhecer qual o motivo da criança 

estar chorando e assim auxiliará para que ela seja satisfeita.  

 A questão que deve ser atentada com mais cutela pelo educador em 

relação ao choro da criança é aquela que envolve o afeto. Sem ele a criança não 

se sentirá ouvida e, como consequência, sua vontade não será satisfeita. O 

educador deve, portanto afagar estes sentimentos e incômodos físicos com o 

colo, carinho, conversa e com o olhar. 

 

A ALIMENTAÇÃO 

 Outro momento que pode estimular o desenvolvimento da criança é a 

refeição. Nela, a criança tem a oportunidade de se alimentar ao mesmo tempo em 



74 
 

 

que interage com o educador, proporcionando o desenvolvimento da linguagem, 

através de sua comunicação.  

 Para tanto é necessário que o educador crie um ambiente sem 

perturbações, oferecendo ao bebê as melhores condições para que ele faça de 

sua alimentação um momento prazeroso e de trocas afetivas. Goldschimied e 

Jackson (2006) acreditam que:  

 

“A alimentação significa para ele não somente a ingestão de alimentos, 

mas também a interação contínua com um adulto próximo, uma 

oportunidade para comunicação que contribui para todos os aspectos de 

seu desenvolvimento.” (p. 102) 

  

A partir do momento em que forem introduzidos outros alimentos, além do 

leite, a criança poderá ainda mais desenvolver sua comunicação. Como o tempo, 

o educador poderá oferecer condições para que a própria criança possa segurar 

sua colher, desenvolvendo assim sua coordenação motora. Goldschimied e 

Jackson (2006) descrevem as vantagens de tal processo: 

 

“O manejo direto da comida, mantido dentro dos limites razoáveis, é um 

aperitivo em relação ao brincar com coisas que são potencialmente 

criadoras de bagunça, como areia e água, argila e tinta, que ele encontrará 

mais tarde. A crescente habilidade do bebê manipular a colher é análoga 

ao domínio da coordenação olho-mão-objeto-boca, que ele exercita ao 

brincar com uma repleta Caixa de Tesouros” (p. 103) 

  

Além do desenvolvimento da habilidade motora e da fala, este momento é 

propício para que a criança se sinta acolhida, já que o educador ficará a sua 

disposição. É importante que ambos troquem olhares e o educador converse com 

ele, aos poucos ele irá se apropriando do mundo das palavras ao mesmo tempo 

em que se desenvolve emocionalmente.  
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3.4 Um mergulho no brincar 

 Ao pensarmos sobre o papel da brincadeira no desenvolvimento infantil 

poderíamos esquecer-nos de sua importante contribuição em relação aos 

primeiros anos de vida. Apesar de a brincadeira ser imprescindível durante toda a 

infância, podemos nos atentar especialmente, sobre a sua importância no que se 

refere às primeiras experiências do bebê.  

 Desde os primeiros meses o bebê já começa a experimentar a brincadeira. 

Podemos perceber que este feito pode ocorrer desde as primeiras interações com 

mundo que à cerca. Trindade atesta esta conclusão ao comentar sobre o fazer do 

bebê desde o seu primeiro trimestre de vida: “Brincará com suas descobertas e 

explorações e experimentará sensações diferentes ao tocar ou chupar seu próprio 

corpo ou o de sua mãe.” (Id, p. 63) 

 Como visto na situação anterior podemos perceber que a brincadeira, 

começa desde muito cedo, mas precisamos compreender o que está por detrás 

dela. Sobre este assunto Nylse Cunha ressalta a importância da brincadeira na 

vida da criança, respondendo à pergunta: Por que brincar é importante? A autora 

então responde:  

 

“Porque é brincando que a criança se desenvolve, exercitando suas 

potencialidades. O desafio contido nas situações lúdicas provoca o 

funcionamento do pensamento e leva a criança a alcançar níveis de 

desempenho que só as ações, por motivação intrínseca, conseguem.” 

(CUNHA, 1994, p. 11). 

  

Como vimos anteriormente, os primeiros anos de vida são marcados 

essencialmente pela exploração sensório-motora. Isso quer dizer que o brincar 

nesta fase será baseado em ações que advenham desta natureza. Cunha (Id) 

aborda esta questão apontando a fundamental importância da exploração, 

descoberta e manipulação nesta fase.  
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“As primeiras atividades lúdicas do ser humano são ações explanatórias. 

O bebê começa por explorar a si mesmo, suas possibilidades de 

movimento, de produção de sons, de uso do espaço e de comunicação. 

Esta atividade explanatória é fundamental para subsidiar o processo de 

construção de conhecimento da criança. Manipulando objetos, vai 

experimentando o mundo ao seu redor pelo prazer de descobrir e 

satisfazendo sua curiosidade por conhecer.” (Id, p. 19) 

 

Reconhecendo a importância da brincadeira e quais os fatores nela 

envolvidos nestes primeiros anos de vida, podemos então disponibilizar 

brinquedos que se adequem a esta realidade. Para tanto a brinquedoteca será um 

forte aliado desta estimulação. Nela as crianças poderão encontrar um ambiente 

lúdico que facilitará suas descobertas.  

Cunha (Id) nos apresenta alguns brinquedos que vão de encontro com as 

características das descobertas nos primeiros anos de vida. Mas antes de indicar 

tais sugestões a autora salienta a importância da escolha dos brinquedos em 

relação ao interesse da criança sobre eles:  

 

“Os brinquedos são convites ao brincar desde que provoquem 

vontade de interagir. (...) Para que os brinquedos realmente 

apresentem desafios para a criança, devem estar adequados ao 

interesse, às necessidades e às capacidades da etapa de 

desenvolvimento na qual ela se encontra.” (Id, p. 32) 

  

Podemos perceber, portanto, que os brinquedos devem fazer com que a 

criança se sinta atraída por ele, estabelecendo uma relação na qual ela busca 

explorar e descobrir novas experiências, que lhe tragam prazer. Por isso Cunha 

nos apresenta alguns brinquedos os quais respeitam às determinadas fases do 

desenvolvimento da criança. 

 Nos primeiros meses, como já vimos anteriormente, as descobertas dos 

bebês estão relacionadas aos estímulos visuais e sonoros. Por isso Cunha (Id) 
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sugere que sejam oferecidos móbiles dos mais variados tipos, sendo eles 

coloridos, que se movimentam e que produzam sons. Já, nos próximo trimestre, 

entre os quatro e seis meses a criança será capaz de afastar-se do solo e iniciar o 

rolamento. Além disso, ela já começa o movimento de agarrar os objetos. Por isso 

Nylse Cunha sugere brinquedos que possam ser manipulados pelo bebê, como 

os móbiles colocados a altura das mãos da criança, chocalhos, brinquedos que 

possam ser mordidos, bichinhos de vinil e bolas com diferentes texturas. Mais 

tarde, dos oito aos doze meses, a criança aumentará seu campo de exploração e 

seus movimento já estarão mais coordenados, por esse motivo Cunha sugere 

brinquedos de puxar e empurrar, bicho de pelúcia, bonecas, caixa de música, 

livros de pano, entre outros brinquedos que estimulem a interação.  

 Goldschmied e Jackson (2006) também apresentam alguns brinquedos que 

podem enriquecer a prática educativa no berçário. Mas antes os autores 

ressaltam:  

 

“Ao prover materiais para o brincar desse grupo etário, é essencial 

assegurar-se de que há uma grande variedade e riqueza de 

experiências  a ser oferecidas, dando aos bebês a oportunidade de 

explorar com as mãos e a boca uma ampla gama de texturas e 

formatos.” (Id, p. 110) 

 

Os autores oferecem, portanto, brinquedos feitos com materiais atraentes e 

de diferentes aspectos, para que possam chamar a atenção da criança e seduzi-

la ao brincar.  

 A primeira sugestão que Goldschmied e Jackson (2006) trazem é a 

utilização do “Bloco de cilindros”, o qual oferece a criança, que já consegue se 

sentar, diversas possibilidades de exploração. O brinquedo deve ser elaborado de 

forma que os cilindros sejam encaixados em um bloco sólido de madeira. No 

entanto, as primeiras formas de exploração estarão centradas em manipular os 

cilindros, onde os bebês poderão colocar na boca, bater uns contra os outros ou 

então agitá-los. Somente mais tarde a criança descobrirá, através de sua 
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exploração, que os cilindros podem ser encaixados nos furos da caixa. A partir 

desta ação a criança sentirá prazer em tal movimento e repetirá várias vezes 

seguidas. 

 Goldschmied e Jackson (2006) ainda sugerem brinquedos, que ofereçam 

aos bebês a noção de permanência dos objetos. Os autores propõem que sejam 

oferecidas latas com tampas em que haja um furo do tamanho do objeto a ser 

inserido dentro do recipiente. No momento em que a criança colocar o objeto 

dentro da lata, perceberá que fará um barulho interessante e depois de observar 

tentará recuperar este objeto. No entanto, será preciso a ajuda de um adulto para 

que ele seja recuperado. Através desta brincadeira, a criança começará a 

desenvolver a noção de que o objeto que ela estava vendo e segurando ainda 

existe quando some de seu campo de visão.  

 A última das principais sugestões de Goldschmied e Jackson (2006) é a 

utilização do que eles chamam de “Cestos de Tesouros” em que a criança terá a 

sua disposição um recipiente com diversos objetos de diferentes matérias-primas. 

Isto fascinará a criança, pois ela terá a possibilidade de manusear objetos que 

estejam guardados, sentindo o prazer de descobrir através de suas ações. Este 

brinquedo proporciona ainda o brincar interativo entre os bebês, que será 

fundamental para dividir descobertas e para o início da socialização.  

 Assim além da brincadeira com brinquedos nos berçários, os bebês podem 

experimentar o brincar com outras crianças. Esta é outra forma de estimular o 

desenvolvimento, pois segundo Vygotsky é através da interação com a sociedade 

que o ser humano pode se desenvolver. Por isso, o brincar interativo entre eles 

favorecerá o desenvolvimento e fará com que desde cedo as crianças aprendam 

a se socializar, lidar com as atitudes dos outros e respeitá-los. 

 É evidente que as crianças não terão a capacidade de brincar com outras 

interpretando papeis, pois ainda não possuem pensamento simbólico, mas terão a 

oportunidade de experimentar a troca de descobertas e de lidar com o outro 

mesmo em suas explorações individuais. Goldschmied e Jackson (2006) abordam 

este assunto ao falarem sobre a manipulação dos objetos, ao mesmo tempo em 

que o bebê interage com o outro:  
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“As crianças, apesar de se concentrarem em manipular os objetos que 

escolheram, não somente estão cientes da presença do outro, como 

também estão envolvidos em trocas interativas na maior parte do tempo. A 

disposição dos objetos é o que estimula essas trocas, que às vezes se 

tornam pequenas lutas de posse.” (Id, p. 120) 

  

Independente da situação em que o bebê for exposto nestas trocas, o 

educador deverá entendê-la como necessária, pois através dela a criança terá a 

liberdade para aprender através de suas relações. 

 Com isso podemos perceber que a brincadeira é fundamental no 

desenvolvimento da criança, seja através de suas descobertas individuais ou 

através de trocas com outras crianças. O Importante é que a criança desenvolva a 

criatividade através de diferentes recursos que lhes possibilitem explorar o mundo 

que a cerca.  

 A partir de todas estas sugestões pudemos ver, neste capítulo, como o 

educador pode vincular a prática a partir das contribuições teóricas a respeito do 

desenvolvimento humano. Vimos também a importância da preparação do 

ambiente, dos recursos a serem oferecidos às crianças mas, principalmente, 

pudemos perceber que o educador pode ser um ótimo estimulador, através do 

seu contato físico, da conversa e do afeto.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Desde o início desta pesquisa meu objetivo esteve voltado em buscar 

fundamentações teóricas que reconhecessem a importância do estudo do 

desenvolvimento humano na prática educativa do berçário, tendo em vista sua 

atual realidade. 

 Como pudemos notar os princípios educativos da creche e, portanto, do 

berçário, já estiveram fortemente arraigados a costumes ligados tão somente de 

assistência aos cuidados físicos, que pouco valorizavam o desenvolvimento 

infantil. Apesar desta mentalidade já ter começado a se modificar na sociedade, 

ainda presenciamos práticas voltadas ao assistencialismo. 

 A busca de referências teóricas a cerca do desenvolvimento humano, pode 

trazer novas perspectivas relacionadas à prática pedagógica. Através deste 

estudo foi possível encontrar as razões pelas quais o estímulo ao 

desenvolvimento se faz necessário nestes estabelecimentos. Com as 

contribuições de Watson, Skinner, Piaget, Vygotsky, Freud, Klein, dentre outros 

estudiosos, pudemos enxergar o desenvolvimento humano sob diferentes 

maneiras, e sua importância na vida da criança.  

 Ao estudar a natureza do desenvolvimento infantil foi possível compreender 

os estágios pelos quais a criança passa e de que maneira ela responde às 

influencias, sejam ambientais ou biológicas. Com isto foi possível compreender o 

que a criança pode estar sentindo ou desejando. Ao conhecer o universo infantil, 

através do estudo do desenvolvimento humano, o educador poderá, enfim 

planejar práticas que se familiarizem com as necessidades e desejos dos bebês. 

 Na busca de estratégias pedagógicas que estimulassem o 

desenvolvimento vimos que é notória a capacidade que o bebê possui de 

aprender, mais que outras fases da vida. Isso mostrou ainda mais a importância 

do estímulo neste período, tendo em vista tal potencialidade. Além disso, foi 

possível perceber que a criança se comunica através do corpo, oferecendo 

indícios do que está sentindo ou desejando. O educador deverá, portanto estar 

atento à estes sinais e saber traduzi-los, respondendo com gestos de cuidado.  
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 Através desta pesquisa foi possível reconhecer especialmente que os mais 

simples gestos, como o que de carregar uma criança ao colo, colocá-la para 

dormir, alimentá-la, olhá-la, entre tantas outras situações do dia-a-dia, que 

parecem não ter importância, são muito significativos, pois, nas entrelinhas a 

criança capta o carinho, o aconchego e a segurança que o educador traz em suas 

atitudes.  
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